
Anexo único.—Núm. 247 B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  4 0 4 7

A N U N C I O S  O F I C I A L E S
INSTITUTO ESPAÑOL DE MONEDA EXTRANJERA

Día 3 de septiembre de 1940
Cambios de compra y  venta de monedas, publicados de acuerdo con las

disposiciones oficiales: Divisas  libres
         Divisas procedentes                 im p o rtad as                                            voluntaria y de exportaciones d e f i n i t i v amente

COMPRA          VENTA            COMPRA
clearin g .................................    22.95 ,  26.40Francos extraclearing ......................  20,50 i ' 23,60

 clearing ......................................  40,50 4150 46,55Libras... extraclearing ..................... 38>1Q j ,5 438Q
Dólares ...................................................... 10,95 11,22 12,56
Liras ........................................................... 55,25 56,65 >
Francos suizos  .......................................  245,40 251,55 281,75
Reichsmark .............................................  4,24 4,34 >
Belgas ...................................................    — — —
Florines ..........................................   — — —Esciidos .........    40,00 41,00 46,00
Pesos moneda legal ............................  2,49 2,55 2,86
Coronas suecas .................    2,60 2,66 »

NOTA.—Las divisas no cotizadas deberán remitirse al In s titu to  Español de Moneda Extranjera en gestión de cobro.

MINI STERI O D E A S U N T O S  E X T E
R I OR E S

Españoles fal lecidos en el extranjero
El C ó n s u l  G e n e r a l  d e  E s p a ñ a  

en La H a b a n a  p a r t i c i p a  a es te M i 
nisterio el f a l l e c i m i e n t o  de los s i 
guientes  e s p a ñ o l e s :

El día 24 de e n e r o  de 1939, en 
el H o s p i t a l  C a l i x t o  G a r c í a ,  C u b a ,  
C a y e t a n o  M e n é n d e z  A l v a r e z ,  de 
32 años  de e d a d ,  hi jo  de J u a n  y de  
María,

El día 23 de m a y o  de 1939 en el 
Hospi ta l  de la ¿Merced,  E p i f a n i o  
R od r íg ue z  G o n z á l e z ,  s ol t er o ,  de 
37 años  de e d a d ,  hi jo  de A g a p i t o  
V S eg u n d a ,  sin q u e  c ons te  de d o n 
de era n a t u r a l .

El día 10 de f e b r e r o  de 1940, en 
el H o s p i t a l  M u n i c i p a l  de M a t a n 
zas ( C u b a ) ,  EVan cisco A b e l l o  
Abad,  de 78 a ñ o s  de e d a d,  h i j o  
de José y> J o s e f a  s ol te r o,  sin q u e  
conste de d o n d e  era  n a t u r a l .

El día 27 de n o v i e m b r e  de 1939 
en el H o s p i t a l  xMercedes,  de La 
H a ba n a ,  B o n i fa c i o  T a l l a d a  Boíl i- 
che, de 32 añ o s ,  h i jo  de B o n i fa c i o  
v de M a t i l d e ,  s o l t er o ,  n a t u r a l  de 
Tremp.

C O N S U L A D O  G E N E R A L  DE E S P A Ñ A
EN LA R E P U B L I C A  DE  C U B A

A v iso
P o r  este m e d i o  se h a c e  s a b e r  a 

los s e ñ o r e s  J o s é  A .  M e n é n d e z ,  S e 
b a s t i á n  D í a z  y  J u a n  F e r n á n d e z ,  
q u e  p o r  los a ñ ° s  1929 y  1930 t r a 
b a j a b a n  en el d r a g a d o  de los 
p u e r t o s  de la I s la  de C u b a ,  q u e  
a n t e s  del  14 de  s e p t i e m b r e  de 

1940 d e b e n  p e r s o n a r s e  o es cr ib i r  
al C o n s u l a d o  G e n e r a l  de E s p a ñ a  
en La H a b a n a ,  con los d o c u m e n 
tos j us t i f icat ivos  de su d e r e c h o  al i 
c o br o  de las c a n t i d a d e s  q u e  les
a d e u d a  la e n t i d a d  M .  J. D a d y  E n - '
g e n e r i n g  ¿x C o n t r a c t i n g  C o m p a - , 
ny.  en g a r a n t í a  de las cu al es  le ; 
f u e r o n  r e t e n i d o s  p o r  la S e c r e t a r í a ;  
de O b r a s  P u b l i c a s  cer t i f icados  de 
pago de d i c ha  e n t i d a d .

La  H a b a n a ,  30 de ju l io  de 1940.
M INISTERIO DEL TRABAJO

Servicio de Migración
A nuncio de empleos y  cargos s o
licitados para trabajadores extran

jeros  
D e  a c u e r d o  con lo p r e c e p t u a d o  

en el a r t í c u l o  10 del  D e c r e t o  de  29 
de a g o s t o  J e  1935 y  d e m á s  d i s p o 
s ic i ones  c o n f p l e m e n t a r i a s ,  se h a c e

p úb l i c a  la s i g u i e n t e  r e l ac i ón  de s o 
l i c i t udes  de e x t r a n j e r o s  q u e  d e 
s e a n  t r a b a j a r  o e je rc er  a c t i v i d ad e s  
p o r  s u  c u e n t a  ( n o  a s a l a r i a d o s )  en  
E s p a ñ a ,  a fin d e Qu c los e s pa ñ o l e s  
q u e  se s i e n t a n  p e r j u d i c a d o s  p u e 
d a n  h a c e r s e  oi r  de este Ser vi ci o de 
M i g r a c i ó n ,  en el p l a zo  de  q u i n c e  
días ,  s u p e d i t á n d o s e ,  p o r  t a n t o ,  la 
c o n ce s i ó n  de  la o p o r t u n a  T a r j e t a  
de I d e n t i d a d  P r o f e s i o n a l ,  t a n t o  a 
los a n t e r i o r e s  i n f o r m e s  c o m o  a los 
a s e s o r a m i e n t o s  q u e  el c i t ado  S e r 
vicio c o n s i d e r e  o p o r t u n o s ,  d e b i e n 
do en t o d a  i n f o r m a c i ó n  h a c e r s e  r e 
f e r e n c i a  al n ú m e r o  del  e x p e d i e n t e .

N ú m .  9.420.— P r o f e s o r  de i d i o 
m a s  a l e m á n ,  f r a n c é s  y  l at ín .  T e 
ner i fe .

N ú t r n  10.414. —  C o m e r c i a n t e  d e  
t e j idos .  C ó r d o b a .

N ú m .  11-258.— G a r a j e .  M a d r i d .
N ú m .  11.352.— A g e n t e  ar t í s t i co  

de c i n e m a t o g r a f í a  y a g e n t e  r e p r e 
s e n t a n t e  de a r t í cu l os  de m e r c e r í a  
v r o p a  i n t e r i o r  de s eñ or a .  B a r c e 
lona.

N ú m  11.481. I n d u s t r i a  de t r a n s 
p o r t e s .  B a r c e l o n a .

N ú m .  11709.  P e q u e ñ o  c o m e r 
cio ( p a q u e t e r í a  y  q u i n c a l l a ) .  B a r 
ce lona .

N ú m .  11.717. —  T a l l e r  de m a r 
q u e t e r í a .  B a r c e l o n a .

N ú m .  11.726.— R e p r e s e n t a n t e  de  
e s pe c t á c u l o s  y E m p r e s a s  t ea t ra l es .  
B a r c e l o n a .

. N ú m .  11.729.— I n d u s t r i a  d e h e 
l ados .  M a d r i d .

N ú m .  11.751. —  A g e n t e  c o m e r 
cial y r e p r e s e n t a n t e .  M a d r i d .

N ú m .  11763. — P a n a d e r í a .  V i a n a  
de C e g a  ( V a l l a d o l i d ) .

N ú m .  11787.  — A r t i s t a  p i n t o r .  
M a d r i d .

N ú m .  1 17 99 . — F a b r i c a c i ó n  de g é 
n e r o s  de p u n t o .  M a d r i d ’.

N ú m .  11.802.— T i e n d a  de elec
t r i c i da d  e i ns t a l ac i o n e s  eléctr icas .  
M a d r i d .

N ú m .  11.808.— I n s t a l a c i ó n  y  r e 
p a r a c i ó n  de a p a r a t o s  fr igor í f icos .  
P a m p l o n a .

N ú m .  11.809.— I d e m  id. id.  id. 
P a m p l o n a .

N ú m  11.817.— R e p r e s e n t a n t e  de 
c o me rc io  y g a r a j i s t a .  B a r c e l o n a .

N ú m .  11.835.— A g e n t e  co mer ci al .  
B a r c e l o n a .

M a d r i d .  26 de a g o st o  de 1940.— 
El J ef e  de] Ser vi ci o de M i g r a c i ó n ,  
E s t e b a n  G ó m e z  Gi l .
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D E L E G AC I O N DE  I N D U S T R I A DE  
J A E N

Nueva  industria  

G rupo  2.2— A p artad o  C)
Petic ionario :  D on Fclix de la RF 

va García.
Objeto  de la industr ia: Refinería de 

aceite y su anejo de jabonería .
Cap  tal: 2(|00-000 de pesetas- 
P roducc ión : 20.000 kilogramos de 

aceite refinado y 2-500 kilogramos <je 
jabón diarios.

M aq u ina r ia  a im po r ta r :  U n a  bom 
ba de vacío de 329 metros  de vacío 
por hora, pesetas  12.000-

Se hace pública esta petición para 
qu.c tanto  los n d u s t r ia k s  que se 
consideren afectados p o r  la misma 
com0 los fabricantes nacionales que 
puedan  sum in is t ra r  elementos cuya 
im por tac 'ón  se solicita, p resen ten  los 
escr tos que estimen oportunos ,  den- 
t rQ dU plazo do diez días, en las o f i
cinas de esta Delegación  de In d u s 
tria, A venida de] G eneralís im o F r a n 
co, núm. 2, T eléfono  426

jaén, 22 de agosto  de 19V>.—El 
ín g  n ero Jefe accidenta!, M anue l C o 
las Hontán- 
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A Y U N T A M I E N T O  D E  O L ME D O  
( V A L L A D O L I D )

Anuncio

Subasta de obras de abastecimiento  
de aguas y  alcantarillado d - i sla villa 

Se celebrará la subasta v:n l |  «alón 
do sesiones de la C iasa ( ion-istorial ,  
a Ds doce horas  del pr imer  dia si
guiente* hábil al til que se curnpl-.n 
v e n t e  días naturales dc<de la apar i 
ción del cor respondiente anunc i o en 
el B O L E T I N  O F I C I A L  DEL E S T A 
D O,  descontado H día de la inse r ción.

El tipo de licitación será el de n o 
vecientas  cuaren ta  y t i r s  mH d o s 
cientas setenta y c neo pune tas y ve in 
tiocho céntimos (943.265,28), después 
de realizados los aum entos  del 13 por 
100 que au tor iza  el Decreto  de 26 
de octubre de 1939 y el de 17,50 por 
100 au to r izado  por el Decreto de 30 
de j u l o  de 1940 publioado en el B O 
L E T IN  O F IC IA L  DEL E S T A D O  de 
10 de agosto corriente- 

La subasta se ce lebrará  con su je 
ción a las disposic iones d el R egla
mento  de C on tra tación  de O bras  M u 
nicipales de 2 de julio de 1924- 

Para  tom ar parte  en la subasta 
h ab rá  de consignarse previam ente en 
la Depositaría  de este A y u n ta m ie n to  
o bien en la C a ja  G enera l  de 

Depósitos o en alguna de sus Sucursales,  
en concepto de fianza provisional, el 
cinco por ciento  del importe del t»;po 
de licitación fijado p a ra  la misma, 
debiendo el rem atan te  p res ta r  en su 
caso la fianza definitiva por  el ocho 
por  ciento  del im por te  total del r e 
m ate  y  p re sen ta r  la carta  de pago 
que  acredita la consti tución de dicha 
fianza definitiva de,n t r0 de los diez 
días siguientes al en que sea re q u e 
r id o  para ello-

N o  p o d rá n  to m a r  par te  en la  su 
b a s ta  las personas o en tidades  ex 
cluidas según  el artículo  9-- del ci
tado Reglamento.

Se dará princip io  a la ejecución 
de las obras dentro  del término de 
tre in ta  días naturales, a con ta r  de la 
adjudicación definitiva, y qued a rán  
te rm inadas  en el p lazo de dieciocho 
meses a p a r t i r  d c l comienzo- 

'E l  proyecto  y  pliegos de condic io
nes par t iculares  y  económicas esta
rán de manifiesto en la Secre ta rte  
M unicipa l  d u ran te  las horas  de o fi 
cina.

M ed ian te  el pago de cincuenta pe- 
| setas se p odrán  adq u ir i r  copi as de 

I ck pliegos de condiciones y  p re s u 
pues tos  de las ob ras  on l a 4 oficinas 
municipales-

Las p ro p o rc io n e s  para tomar parte 
em esta subas ta  se p re sen ta rán  en la 
Secreta ría  del A y un tam ie n to ,  en p l ie 
go  cerrado ,  suscritas por  el propio  
l ic i tad o r  o po r  persona que lega l
ícen te  Jo represente , po r  nvedio de 
p o d e r  dec larado  bastan te  po r  el ' T - c r -  
irado don Ramón de Re cal de, e x 
tendidas  en el papel de T im bre  del 
Estado de la clase 6.4, ajustadas al 
modelo a que hace ic lcrenciñ  la 
condición primera, debiendo acom pa
ñarse a cada una de el las la cédula  
dcl l ic i tador  y además el resguardo 
acreditat ivo  de h abe r  consti tu ido  el 
depósito  provis ional de que trata la 
Condición segunda y reintegrados con 
d  T im b re  municipal correspondiente ,

El resu ltado  de | a subasta se p u 
blicará en el B O L E T IN  O F IC IA ! .  
D EL  E S T A D O , podiendo  los co n c u 
rrentes & la misma, con <-xc<epción dcl 
ad jud icata rio ,  re t i r a r  lo.s resguardos 
de las fianzas a par t i r  de la fecha 
de aque l la  publicación.

Olmedo, 28 de agost0 de 1940.— 
El Alcalde, I- H idalgo

Modelo de proposición
D o n  , domiciliado e n  , con

cédula personal de la clase y n ú 
m ero  , expedida e n  , se com
prom ete  a ejecutar  los ob ra s  de 
abastecimiento* de aguas y a l c a n ta r i 
llado Je OlmecJo, oon sujeción al

proyecto y pli egos de condiciones de
las mismas por la can t 'dad  d e  (en
le tra).

(Fecha y firma-)
N o tas -—En «1 caso de firmar un 

apoderado  se indicará en la antefir
ma y se acom pañará  poder  notarial 
que la autorice.

N o  se adm it i rán  en las p r o p o s i 
ciones enmiendas o raspaduras-
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CAJA NACIONAL DE SEGURO DE 
ACCIDENTES DEL TRABAJO

Madrid

Por co ns ec ue nc i a  de accidente 
de trabajo ocurrido el día 2 de 
enero de 1940, fal leció en calle de 
A l f r e d o  V i l a  ( La C o r u ñ a )  el 

obrero Luis  Fi dalgo López ,  de 18 
años de edad,  natural  de La Co
ruña,  hijo de D a n i e l  y  de D o l o 
res, domi ci l iado en calle del Ce
ment er i o,  8, La Co r uñ a,  que tra
bajaba al servicio del pat rono don 
M a n u e l  Cr uz  G ó m e z .

En c u mp l i mi e nt o  de lo dispues
to en el artículo 42 del  Regla
me n t o  de 31 de enero de 1933; los 
que se crean con derecho a perci
bir la i nde mn i za ci ó n  correspon
diente.  pu ed en  dirigirse,  acompa
ñand o los d oc u m e n t o s  que lo acre
diten,  a la Caja N a c i o n a l  de Se- 
güiro de A c c i d e n t e s  del  Trabajo,  
Sagasta,  6, M a d ri d .

Madri d,  28 de agost o de 1940-— 
El Di rect or ,  Luis Jordana de Po
zas.

J E F A T U R A DE PROPIEDADES DEL 
RAMO DE GUERRA DE CORDOBA

Dispuesto por la Superioridad que 
se proceda a la subasta  p a ra  el arren
dam iento  de las parcelas que compo
nen el Campo de Tiro de Cerro Mu- 
riano, se hace saber por el presente 
anuncio, a los que deseen presentar 

i proposiciones, que los pliegos de con
diciones técnicas y legales que han 
de regir cn d icha subasta se hallarán



Anexo único.— Núm. 247 B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  4 0 4 9

de manifiesto en las oficinas de la mis
ma (calle Lope de Hoces, número 7, 
Parque de Intendencia, todos los dias 
laborables, desde las nueve hasta las 
catorce horas, desde la fecha de pu
blicación de este anuncio hasta el an
terior 'a la celebración de la subasta.

La subasta se celebrará en dicho lo
cal, bajo la Presidencia del Teniente 
Coronel de Infantería don José de la 
Herraz Viniego, el día veinticinco de 
septiembre próximo, a la onces horas, 
con arreglo al Reglamento de Contra
tación Administrativa en el Ramo de 
Guerra, aprobado por O. C. de diez 
de enero de mil novecientos treinta 
y uno («D. O.» núm. 12).

Los licitadores presentarán sus pro
posiciones en pliego cerrado y escritos 
en papel sellado de clase octava, sin 

' enmiendas ni raspaduras, y precisa
mente con arreglo al modelo que aquí 
se publica.

En dicho pliego se hallará escrito 
«Proposición para optar a la subasta 
para arriendo de parcelas en el Car
po de Tiro y Maniobras de Cerro Ma
riano».
• Será indispensable que vengan acom

pañadas de la carta de pago que acre
dite haber impuesto en la Caja Ge
neral de Depósitos, o sus Sucursales, 
a disposición del señor ‘Presidente, el 
importe del cinco por,ciento de sus 
ofertas, calculado sobre el precio lí
mite.

El adjudicatario constituirá un depó
sito definitivo del diez por ciento del 
importe del arriendo en la misma for
ma que queda preceptuado para el 
provisional.

En cumplimiento de lo prevenido en 
el artículo noveno del Reglamento para 
la Contratación Administrativa en el 
Ramo de Guerra, cuando el depósito 
se realice en eiectos públicos, será in
dispensable' la presentación de la pó
liza del Agente de Cambio y Bolsa o 
Corredor de Comercio que acredite 
la propiedad de aquéllos.

En igualdad de precio será prefe- j 
rido el arrendatario que opte por el 
total de la finca.

Si se presentasen dos o más propo- : 
siciones iguales y fuesen las más ven
tajosas el Presidente del Tribunal in
vitará a una licitación por pujas a la 
llana, durante el término de quince 
minutos, a tos autores de aquéllas pro
posiciones, y si terminado el plazo sub
sistiese la igualdad, se decidirá por 
sorteo la adjudicación del arriendo.

No serán admitidas las proposicio
nes que no reúnan todos los requisi
tos exigidos en los pliegos de condi
ciones.

Modelo de proposición 
Don  y en su nombre y repre

sentación don .......... , como represen
tante legal del mismo, domiciliado

 , calle r|e ............  núm..........
enterado del anuncio inserto en el

BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO
y «Diario Oficial» del Ministerio del 
Ejército del día ...........  para la su
basta de arrendamiento de los pastos 
y frutos de arboleda de las parcelas 
que componen el Campo de Tiro de 
Cerrj Muriano y de los pliegos de con
diciones técnicas y legales por que se 
rige la misma, a cuyo exacto cumpli
miento se compromete y obliga, ofre
ce tomar en arrendamiento las fincas 
siguientes a los preciois que se in
dican :

La finca (o fincas) denominada .......
por el precio anual de    (en le
tra) pesetas - ..........  (en letra)...cénti
mos................................................................... i

Adjuntando a esta proposición los 
documentos siguientes:

Cédula personal de c la s a    nú
mero ..........., tarifa  , (o pasapor
te de extranjería), los apoderados o 
representante deberán exhibir, además, 
el poder notarial otorgado a su favor.

Resguardo de la Caja General de 
Depósitos y póliza de compra de los 
efectos públicos, si la fianza está hecha 
en esta clase de valores.

Córdoba, a ...........  de septiembre de
mil  ̂novecientos cuarenta.

Condiciones facultativas
1.a El precio mínimo de los arrien

dos será el marcado para cada una de 
las fincas descritas anteriormente.

2.;| El arrendamiento quedará limi
tado a los pastos y frutos de la ar
boleda

3.;l Quedará reservado al Ramo de 
Guerra el derecho de corta, entresa
que, poda y limpieza de la arboleda, 
por necesidades agrícolas o por las 
relativas a la inutilización militar de 
Campo de Tiro.

4.a Quedará terminantemente pro
hibido el hacer barbechos en ningún 
lugar de las fincas.

5.JI El Ramo ae Guerra se reserva
rá el derecho de efectuar maniobras 
en todo tiempo, así como la ejecución 
de toda clase de obras y vías de comu
nicación que considere necesarias en 
cualquier zona del Campo.

6\:| Igualmente quedará reservado 
al Ramo de Guerra el uso de las aguas 
de los manantiales y pozos existentes 
y el alumbramiento de las que consi
dere convenientes, así como el trans
porte de unas y otras, a los lugares 
que convenga.

Córdoba, 19 de junio de 1940.—El 
Jefe de Propiedades, Fernando Már
quez. — Aprobado. — El Intendente de 
División. Vicente García.—Rubricados. 
Hay un sello que d ice : Intendencia 
Militar.—Segunda Región,

Condiciones legales para arriendo de 
los pastos y frutos de las parcelas que 
componen el Campo de Tiro y ma

niobras deCerro Muriano

l.3 En el período de maniobras el 
arrendatario no tendrá derecho a in

demnización alguna por el traslado de 
ganados a otras parcelas, ni tampoco 
por dar alojamiento a ganado de otros 
arrendatarios de dicho Campo, en las 
citadas épocas.

2.a Todas las cargas y arbitrios mu
nicipales serán abonadas por el arren
datario.

3.a El derecho de caza queda reser
vado a la Sociedad Militar de Caza, 
para sus socios

Caso de que la Sociedad Militar de 
Caza no ejerciera sus derechos, dando 
lugar, con ello, a que la abundancia 
de animales constituyera un grave 
daño para los pastos, el arrendatario 
solicitará permiso de la Comandancia 
Militar para dar batidas en su finca, 
a fin de descongestionarla de anima
les y evitar la destrucción de estos 
pastos.

4.a El Ramo de Guerra se reserva, 
para su servicio y el de la Sociedad 
Militar de Caza, los caseríos enclava
dos en las fincas, pudiendo los colo
nos construir chozos o albergues para 
el ganado, previo permiso de la Co
mandancia Militar, que señalará los 
lugares más convenientes, por razones 
de la utilización militar del terreno.

5.a La duración del contrato será de 
cuatro años, prorrogables por años has
ta un total de diez, quedando sujeto, 
para su rescinsión, a cuanto dispone 
la Ley y Reglamento de arrendamien
to de fincas rústicas, a cuyas disposi
ciones quedarán, en general, someti
das ambas partes.

0.a En igualdad de precio, será pre
ferido el arrendatario que opte por el 
total de las fincas, siendo indivisible 
las parcelas señaladas en el pliego de 
bases.

7.a Las pyoposiciones se extenderán 
en papel sellado de la clase correspon
diente, y aparecerán sin enmienda ni 
raspadura, a menos que se salven con 
nueva firma, y se sujetarán al modelo 
publicado en el anuncio.

8.a Los autores de las proposiciones 
que concurran al acto deberán acom
pañar  ̂su cédula personal o pasaporte 
de extranjería. Los apoderados o re
presentantes deberán exhibir, además, 
el poder notarial otorgado a su favor.

Todos los documentos presentados 
por los interesados licitadores en el 
acto de la subasta, si están expedidos 
en el extranjero y en idioma distinto 
del español, deberán estar traducidos 
por la Interpretación de Lenguas del 
Ministerio de Asuntos Exteriores, y es
tarán. además, legalizados y avisadas 
sus filmas por dicho Ministerio de 
Asuntos Exteriores.

Asimismo estarán reintegrados con
forme a la Ley del Timbre, exceptuán
dose los pasaportes de extranjería.

9 * No serán admitidas las proposi-
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ciones que no reúnan los requisitos  exigidos en estos pliegos de condiciones, haciéndose constar en ellas que el proponente está conforme con cuanto en los mismos se estipula.
Tampoco se admitirán las que no so ajusten al modelo publicado en los • anuncios.
!0/' Para tomar parte en la subasta 

es condición indispensable que los licita dores. a  sus respectivas proposiciones, acompañen los resguardos que jus- t i liquen haber impuesto en la Caja General de Depósitos, o en una de sus Sucursales, la suma equivalente al cinco por ciento del importe de sus ofertas
La citada garantía deberá congig- 

narse en metálico o en títulos de la Deuda Pública, que se valorarán al precio medio de cotización en Bolsa, 
últimamente publicado a no ser que esté prevenido se admitan por su valor nominal, el Secretario del Tribunal comprobará el precio medio con 
el BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO.Si la garantí-i lo fuese en efectos públicos, se acompañará la póliza que ! acredite la propiedad de ellos.Este depósito se constituirá hacien
do constar expresamente en el resguardo que se ha efectuado para acudir a la subaste de que se trata.11/ La expresada fianza no servirá 
más que para la proposición a la cual vaya unida, aunque el licitador, a cuyo favor estuviese extendido el talón del depósito, presente en distintas proposi
ciones.

12/ No se admitirán, para tomar 
parte en la subasta, ni para garantizar el arriendo, las cartas de pago que 
ce refieran a imposiciones hechas para afianzar otros servicios, por más quea notoria la terminación satisfacto
ria de los mismos, si no se justificase este extremo por medio de la correspondiente certificación, haciéndose, en  este caso, la transferencia de la garantía para responder al nuevo controlo.

13.a El precio que se consigna en  
la.s proposiciones se expresará en le- ¡ tro, por pesetas y céntimos de dicha j unidad monetaria, no admitiéndose j  más fracción que la del céntimo. i14.a La subasta se verificará preci-! sámente en día laborable en la Plaza, | local, día y hora que se fije en los 
anuncios, constituyéndose los artículos 
en la forma que establece los artículos 32. 33. 34 y 40 del Reglamento de 
Contratación Administrativa en el Ramo de Guerra, dando principio' al acto con la lectura del anuncio y pliegos 
do condiciones.lo /  Terminada la lectura de estos 
anuncios y pliegos de condiciones, el Presidente declarará abierta la licita
ción por un plazo do media hora, y advertirá a los concurrentes que durante 
©I pueden pedir las explicaciones que

estimen necesarias sobre las condiciones de la subasta, en la inteligencia de que pasado el plazo, ya abierto el primer pliego, no se dará explicación algunaDurante el expresado plazo de media hora, los licitadores entregarán al Presidente, bajo sobre cerrado, los pliegos que contengan sus proposiciones, y en el anverso del citado sobre 
deberá hallarse escrito lo sigu iente: «Proposición para optar a la subasta para arriendo de parcelas en el Campo de Tiro y maniobras de Cerro Mu- riano». Los sobres que contengan las proposiciones deberán ser numerados por el orden de su presentación, y que
darán eft la mesa del Tribunal de subasta a la vista del público.Una vez presentados al Presidente los pliegos, no podrán retirarse por ningún motivo.16.a Cinco minutos antes de expirar el plazo de media hora, se anunciará en alta voz que falta sólo ese 
tiempo para terminar el plazo de admisión de pliegos, y al expirar la me
dia hora el Presidente lo declarará terminado.17.a Los sobres serán abiertos por el Presidente, empezando por el primer sobre presentado, y la lectura del pliego que contenga se hará en voz alta por el Secretario y se abrirá su
cesivamente y leerán los demás por el orden de presentación con que hayan 
sido numerados.18 a Una vez terminada la lectura 
de las proposiciones presentadas, se formulará por el Secretario del Tribunal de subasta un estado comparativo de las mismas, que firmará dicho Secretario, con el visto bueno del Presidente y el intervine del Interventor 
Civil de Guerra,’ Si de este estado resultase dos o más proposiciones iguales, y fuesen las más ventajosas, deberá prevenir el anuncio que el Presidente del Tribunal de subasta invitará a una licitación por pujas a la llana, durante el término de quince minutos, a los au
tores desaquellas praposiciones, y si terminado dicho plazo subsistiese la igualdad, se decidirá por medio de sorteo la adjudicación del arriendo.19.a Una vez cerrada la licitación, el Presidente declarará aceptada, a reserva de la aprobación Superior, la 
proposición más ventajosa, haciendo a su favor la adjudicación del remate, la cual tendrá siempre el carácter provisional, dándose, con ello, ñor termi
nado el acto y procediédose seguidamente a extender acta notarial de lo ocurrido, que autorizan todos los individuos del Tribunal y firmarán los re
matantes o sus apoderados.20/ Los resguardos de depósito co
i-respondientes a las proposiciones que no fuesen aceptadas, ni fuesen objeto 
cú' protesta, se devolverán después de

terminado el acto de la subasta a los interesados, los que firmarán en «Retiré» de las mismas al pie de sus respectivas ofertas, quedando éstas unidas al expediente de subasta.Igualmente se devolverán los demás documentos que se acompañan a las 
proposiciones21.a La garantía provisional se per
derá, quedando su importe a beneficio del Tesoro, cuando el autor de la pro
posición que resulte más beneficiosa deje de suscribir el acta de subasta, aceptando su compromiso.22.a Aprobado el remate por quien corresponda, el adjudicatario tendrá que constituir, a disposición del Presidente del Tribunal, un depósito definitivo del diez por ciento del importe del arriendo, constituyéndose este depósito en la misma forma que queda preceptuado para el provisional.Este depósito definitivo se impondrá 
dentro del plazo máximo de quince días, contados desde que se notifique dicha aprobación al adjudicatario, ha
ciéndose constar en el resguardo que servirá para garantir el cumplimiento del contrato, teniéndose presente, cuando corresponda, lo determinado en el artículo doce.23.a El adjudicatario tendrá obliga- > ción de formalizar escritura 'y de en 
tregar al Presidente del Tribunal de subasta, para el curso de su destiño, el número de ejemplares reglamentarios que establece el artículo cincuenta y cinco del Reglamento .de Contratación, en el término de un mes. a con
tar desde el día que se le notifique la adjudicación definitiva de' arriendo.

En el mismo acto del otorgamiento 
de la escritura se devolverán al con
tratista los resguardos del depósito definitivo.24.a El adjudicatafio queda obligado a presentar en la Oficina Liquidadora de Derechos Reales la escritura que se otorgue siendo de su cuenta el abono que proceda y demás gastos que, como consecuencia, pudieran origi
narse.25/ Serán de cuenta del adjudica
tario todos los gastos que ocasionen 
los anuncios, y el otorgamiento de la escritura en la forma y número de ejemplares determinados en el artículo cincuenta y cinco del citado Reglamento de Contratación, exigiéndose al 
rematante la presentación de los reci
bos que acrediten haber satisfecho los derechos de inserción de los anuncios.

26.a El adjudicatario queda obligado 
a satisfacer el importe del Timbre y todos los demás que correspondan y los arbitrios municipales y provinciales que se hallan establecidos o que se establezcan en el período de duración del arriendo y sean inherentes al 
mismo27/ El adjudicatario queda obliga 
do al cumplimiento de los preceptos
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relativos al C ontrato  do T rabajo  es
tablecido para  los patronos, en todas 
las disposiciones de ca rácter social en ¡ 
vigor e igualm ente obligados a los pre- ! 
ceptos relativos de la Ley de Acciden
tes del T rabajo  en la A gricultura y 
Reglamento pa ra  su aplicación, apro
bados por Decretos de 12 de junio y 
25 de agosto de 1931 («Gaceta» del 30).

28.a Term inado el con tra to  comple
to y fielmente por parte  del ad jud ica
tario. el P residente del T ribunal, a

'.cuya disposición está  constitu ida la 
fianza, acordará su devolución, si bien 
exigiéndole previam ente que ácredite 
haber satisfecho todos los gastos a  que 
se refiere la condición veinticinco, y 
que se h a  dado cum plim iento a  las 
disposiciones reguladoras del im puesto 
de Derechos Reales.

29.a Cuando el rem atan te  no cum 
pliese las condiciones que debe llenar 
para la celebración del contra to , o im
pidiese que éste tenga efecto en el té r
mino señalado, se an u lará  el rem ate a 
su costa.

Los efectos de esta  declaración 
serán:1.° La pérdida de la ga ran tía  o de
pósito de la subasta, que, desde luego, 
se adjudicará al Estado como indem 
nización del perjuicio que se le oca
sione.2.° La celebración de un nuevo re
mate, bajo las m ism as condiciones, 
pagando el p rim er rem atan te  la  d ife
rencia del prim ero a l segundo.3.° No presentándose proposición ad 
misible en el nuevo, la  A dm inistración 
decidirá lo que le convenga, respon
diendo el rem a tan te  del m ayor gasto que ocasione con respecto a su pro
posición.

Las responsabilidades a que se con
traen los dos párrafos anteriores, se

exigirán en la form a que de term ina la 
condición tre in ta .

30.a En todos los casos de incum pli
m iento, el co n tra tis ta  será  requerido al 
abono que proceda, y de no verificarlo 
en el plazo que se fije y la fianza prestad '. no se considera suficiente, se ex
pedirá cértificado de débito por el Co
m isario In te rv en to r del T ribunal de subasta p a ra  que de la can tidad  de la 
fianza prestada, sea descontada la de 
su descubierto, debiendo el ad ju d ica ta
rio reponerla, en la form a que lo hizo 
al constitu ir el depósito, en el térm ino 
de quince días.

31.a Las disposiciones gubernativas 
que en estos con tra tos se adopten, ten 
d rán  ca rác te r ejecutivo, quedando a salvo el derecho del co n tra tista  pa ra  d i
rig ir sus reclam aciones por la ía con- 
tencioso-adm inistrativa. Las cuestiones 
que en estos contra tos puedan origi
narse, que no se puedan resolver por 
las disposiciones especiales, sobre con
tra tac ión  adm in istra tiva  en el Ram o 
de G uerra, se resolverán por las reglas 
de derecho común.

32.a Estos contra tos no pueden so
m eterse a  juicio a rb itra l, y cu an tas 
dudas se susciten sobre su inteligen
cia, rescinsión y efectos, se resolverán 
en la  form a que determ ina la  cláusula 
an terior.

33.a Caso de quiebra o m uerte  del 
ad judicatario , quedará rescindido el 
co n tra to  y term inado, a no ser que los 
herederos síndicos de la  quiebra se 
ofrezcan a llevarlo a  cabo, bajo las 
condiciones estipuladas en el mismo. 
El R am o de G uerra, entonces, queda
rá  en libertad  de ad m itir o desechar 
el ofrecim iento, según convenga, sin 
que en este últim o caso tengan  aqué
llos derecho a  indem nización alguna, 
sino únicam ente a que se le haga la

liquidación de la fianza, si resu ltara  
saldo a su favor.

34.a Por el Ram o de G uerra podrá 
rescindirse el co n tra to  en cualquier fe
cha, avisando el co n tra tis ta  con dos 
meses de anticipación a aquel en que 
debe ser en tregada la parcela, quedando el ad jud icatario  obligado a de
m oler y lev an ta r de ella los chozos o 
albergues que haya construido, sin que 
por e s ta  causa tenga derecho a indem 
nización de n inguna clase.

35.a P a ra  los efectos de este co n tra 
to, se considerarán  los años a p a rtir  
del d ía  prim ero de octubre y finaliza
rán  en el d ía  tre in ta  de septiem bre, 
si bien el prim er año com enzará a re
gir u na  vez ap robada la  ádjudicación.

36.a El precio de los arriendos se
rán  abonados por sem estres ad e lan ta 
das, y su im porte se ingresará en el 
Tesoro.

37.a Todo cuanto  no aparezca con
signado o previsto especialm ente en 
este pliego de condiciones, se regirá 
por los preceptos del R eglam ento de 
C ontratac ión  A dm inistra tiva en el R a
mo de G uerra, Ley de Adm inistración 
y C ontabilidad de la H acienda Públi
ca, Ley y R eglam ento de arrend am ien
tos de fincas rústicas y disposiciones 
reglam entarias.

Córdoba, 19 de jun io  de 1940.—El 
Comisario de G uerra, R afael Pineda. 
Hay un  sello que dice: Com isaría de 
G uerra.—Córdoba.—Sevilla, 30 de julio 
de 1940.—A justadas las p resentes con
diciones a  los preceptos legales, puede 
continuarse la  realización del servicio, 
conform e al vigente Reglam ento de 
C ontratación.—El Jefe In terven to r M i
lita r  (ilegible).—R ubricados.—Hay un 
sello que d ic e : In tervención de los 
Servicios de G uerra,—2.a Región vMi- 
lita r.

Precio mínimo que se fija para el arriendo de los pastos y frutos de las parcelas distintas, tenien
do en cuenta su situación, clase del terreno y condiciones de los arriendos

Precio por Ha. TotalFINCAS Superficie Clase del terreno — —Pesetas Pesetas
Campo Bajo   246 Ha. 98 a. 92 ca. ... Labor, pastos y ch ap arra l ^  12,00 2.963,86
Campo Alto   506 Ha. 4 a. 55 ca. ... Idem  id. id.  ..............12,00 6.096,51
Llanos del Conde    274 Ha. 90 a. 27 ca. ... Idem  id . , id ........................ ¿*..íh 12,00 3.298,82
La Chaparra  189 Ha. 81 a. 64 ca. ... M onte bajo y alto, ch ap arra ! 9,60 1.822,23
Sierra de los Santos .......  407 Ha. 17 a. 94 c a .v..¿ Idem  id. id   9,60 4.508,91
Ronquillo Alto ..........203 Ha. 58 a. • 87 ca. Idem  id. id. 9,60 2.213,64
Los Puntales  14 Ha. 69 a. 72 ca. ... Idem  id. id. 7,20 105,81

•M. id...........................    677 Ha. 62 a, 48 ca. ... Idem  id. id. 7,20 4.878,88
Importe total de los arrend am ien tos que se proponen de las fiincas que com ponen el Campo de

Tiro y  M aniobras de Cerro M uriano, propiedad del R am o de G u erra  ......................................... 25.888,66
Fincas, de propiedad particular, arreiidadas por el Estado

Ronquillo Alto .................  1.522 Ha. 41 a. 80 ca. . M onte bajo y alto, ch aparra l 8,40 12.788,30
IM PORTE TOTAL DE LOS ARRIENDOS Y SUBARRIENDOS ^ . . w . . . . . 38.676.96
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COLEGIO N O T A R I A L  D E L  T E R R I T O
R IO D E  G R A N A D A

Anuncio
Solic i t a d a  l a  c a n c e la c ió n  d e  l a   

fianza que para responder del ejer
cicio de su cargo, tenía constituida 
el que fu¿ Notar?o d,f>- Loja (G rana
da) don Antonio Beltrán Moren te, 
5jei h a *  público por el presante 
anuncio, a fin de que en el plazo de 
un mes. a partir d'c la fecha de su 
publicación . puedan formularse las 
oportunas reclamación-s ante la Jun 
ta di red va de este Ilustre C o lego , 
por aquellas personas que se crean 
con derecho, conforme a.1 artículo 32 
del vigente Reglamento del N ota
riado-

Granada, 23 de agosto de 1940.— 
F! Decano. Antonio García Trevi- 
jano.

1.265--X—O

Solicitada la cancelación dfe la 
fianza que. para responder ck] ejer- 
ocio de su cargo, tenía constituida 
el que fué N otario de Motri] (G ra
nada) don Fernando Gómez * Acebo 
y do Carlos, quien con anteror dad 
sirvió las Notarías de Fa Seca V a
lla dolid) y Segura (Pamplona), se ha
ce público por el presente anuncio, 
a fin de que en el plazo de un mfs, 
a partir de la fecha de su publica
ción. puedan formularse las oportu
nas rcclam aoones ante J a  Junta di- 
rectiva. d.p esto Ilustre Colegio, por 
aquellas personas que se. cr^a-n con 
derecho, conforme al artículo 32 del 
vigente' R"glamento del Notariado-

Granada, 23 de agosto de 1940.-— 
F1 Decano, Antonio García Trevi- 
jano.

1-265—X —O

Solicitada Va canc? lación dt la 
fianza que, para responder del eíer- 
c ció de su cargo, -tenía constituida 
e) que fue N otario de Málaga don 
Francisco López-C ó z á r y Gómez, 
quien con anterior’dad s ;rv ó  las No- 
tarias de M anhgícar y Montefrio, de 
la  provincia de G ranada; La Lín<"a 
de la Concepción, de la de Cádiz, y 
Linares, de U de Taén. s* hace p ú 
blico por e] presente anunco, a fin 
de que en el plazn de un m«es. a 
partir de la fecha de su publ cacióm 
puedan formularse las oportunas re
clamaciones ant" ]a Tu,r|tA cLrec+’va 
de este Ilustre C o ’egio, por aquellas 
personas que se e ra n  con derecho 
conforme al articulo 32 del vig^nV 
Reglamento del Notariado.

Granada, 23 d : agos4q de 19*10 
El Decano Antonio García Previ- 
ianc

L265—X —O

ANUNCI OS  
P A R T I C U L A R E S

«LA VI CTORI A D E  B E R L I N » ,  SOCIEDAD
A NONI MA D E  S E G U R O S

G E N E R A L E S

Madrid

A n u n c i o
Habiéndose extraviado la póliza de

finitiva número S. 10.388, que «La Vic
toria de Berlín, Sociedad Anónima de 
Seguros Generales», expidió en 27 de 
enero de 1933, sobre la vida de don 
Miguel Mateu Pía. de Barcelona, se 
hace público por medio del presente 
anuncio que si no fuera presentada 
en la Dirección para España de la ci
tada Sociedad, Carrera de San Jeró
nimo. 13. Madrid, dentro del término 
de treinta días, a contar desde esta, 
fecha so tendrá por nula y sin efecto 
alguno y será sustituida por otro do
cumento de igual fuerza y valor.

4554—P

LA E Q UI T A T I V A  ( F U N DA C I ON  
ROS ILLO)

Madrid

A nu n c io  d e  e x tra v io
Ha.biéndose extraviado la póiiza de 

la Compañía «La Equitativa» (Funda,- 
ción, Rosillo), número 32.172, emitida 
en 22 de noviembre de 1933, sobre la 
vida de don Francisco Roldán Gue
rrero, por pesetas 8.000, se advierte 
que si en el término de treinta dias, 
a, contar desde la publicación de este 
anuncio, no se presenta reclamación 
ante la citada Compañía, domicilia
da en Madrid, calle de Alcalá, 65, se 
procederá a la anulación de la póii
za original y se extenderá un dupli
cado de la misma.

4.562—P

LA E QU IT A T I V A  ( F U N DA CI ON  
ROSILLO)

Madrid

Anuncio de extravio

Habiéndose extraviado la* pólizas de 
la Compañía. «La Equitativa» (Funda
ción Rosillo), números 29 671 y 29843. 
em itidas en 27 de agosto de 1932 y 18 
de septiembre d<=> 1932, sobre la vida 

; de don Bautista y don José Gil Catn- 
¡ pos. respectivamente, por pesetas 20 000 
cada. una. se advierte que si en el tér- 

| mino de treinta dias. a contai desde 
i la fecha de publicación de este anun

cio, no se presenta, reclamación ante da 
citada, Compañía, domiciliada en Ma
drid. calle de Aírala, número 65, se p ro

c ederá a la anulación de la póliza ex
traviada, y se extenderá un duplicado 
de la misma.

4.561—P

L A  E Q U I T A T I V A  ( F U N DA C I O N 
ROSILLO)

Madrid
Anuncio de extravio

Habiéndose extraviado la  póliza de 
la Compañía «La Equitativa» (Funda
ción Rosillo), número 31.035, emitida 
en 18 de abril de 1933, sobre la vida 
de don Javier Sáenz de Heredia y de 
Manzanos, marqués de Vallcabra, por 
pesetas 25.000, se advierte que si en 
el término de treinta días, a contar 
desde la publicación de este anuncio, 
no se presenta reclamación ante la ci
tada Compañía, domiciliada en Ma
drid, calle de Alcalá, número 65, se pro
cederá a la anulación de la póliza ori
ginal y se extenedrá un duplicado de 
la misma.

4.560—P

LA E Q U I T A T I V A  ( F UN DA CI ON  
ROSILLO)

Madrid

Anuncio de extravio
Habiéndose extraviado la póliza de 

la. Compañía «La Equitativa» (Funda
ción Rosillo), número 28.410, emitida 
en 28 de diciembre de 1931, sobre la 
vida de don Julio Martínez López; por 
pesetas 30.000, se advierte que si en el 
término de treinta días, a contar desde 
la publicación de este anuncio, no se 
presenta reclamación ante la citada 
Compañía, domiciliada en Madrid, calle 

 de Alcalá, número 65. se procederá a 
 la anulación de la póliza extraviada- 
 y se extenderá un duplicado de la 
misma

4.559—P 

LA E Q U I T AT I V A (FUNDA CI ON 
ROSILLO)

Madrid

 Anuncio de extravio
Habiéndose extraviado las pólizos de 

la Compañía «La'Equ itativa» (Funda- 
ción Rosillo), números 5.501 707 y 13 151, 

 de don Luis Marcelo Andrés Adán, y 
la póliza número 20 584, de don José 

'G a rc ía  García, em itidas en 7 de no
viembre de 1905. 17 dé diciembre de 
1925 y 14 de noviembre de 1928. por 
pesetas 10 006, 8 000 y 5 000. respecti
vamente. se advierte que si en el ter
mino de treinta días, a. contar desde 
la fecha de la publicación de este 
anuncio. ik> se presenta reclamación 
ante la citada Compañía domiciliada 
en Madrid, calle de Alcalá, número 65. 
se procederá a la anulación de las pó
lizas extraviadas y se extenderá un 

I duplicado de las mismas.
1 4.558—P
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LA EQUITATIVA (FUNDACION 
 ROSILLO)

Madrid
Anuncio de extravio

Habiéndose extraviado la  póliza de ' 
la Compañía «L a Equitativa» (Funda
ción Rosillo), número 30.657, de don i 
Jorge Soto Shaw, y póliza níun. 17.567, i 
de don Luis Agustín Ramírez Villasuso, 
emitidas en 1 de febrero de 1933 y 3 
de agosto de 1927, por pesetas 50.000 
y 15.000, respectivamente, se advierte 
que si en el término de treinta días, 
a contar desde la fecha de publicación 
de este anuncio, no se presenta re
clamación ante la citada Compañía, 
domiciliada en Madrid, calle de Alca
lá. 65. se procederá a  la anulación de 
las pólizas extraviadas y se extenderá 
un duplicado de las mismas.

4.557—P

LA EQUITATIVA (FUNDACION 
ROSILLO)

Madrid
Anuncio de extravio

Habiéndose extraviado la póliza 
de la Compañía La Equitativa (Fun
dación Rosillo) número 36.695» emi
tida en 14 de octubre de 1935, sobre 
la vida de don Francisco de Azaola 
Ondarra, por -pesetas 50*000, se ad
vierte que si en el término de trein
ta días, a contar desde la fecha de 
publicación de este anuncio, no se 
presenta . reclamación ante la dtada 
Compañía, domiciliada en Madrid, 
calle de Alcalá, 65, se procederá a 
la anulación de la póliza extraviada 
y se extenderá un duplicado de la 
misma.

4*556— P  

BANCO DE ARAGON
Zaragoza

De conformidad con el artículo 61 
de nuestro Reglamento se publica el 
extravío de los siguientes resguar
dos expedidos por nuestra Sucursal 
de Teruel:

Número 1.198, por pesetas nomi
nales cinco mil, en obligaciones del 
Tesoro 5»5‘0 por 100, emisión 1932, 
expedido el 2 de julio de 1932, a fa
vor de don Natalio Ferrán Zapatero.

Número 1.467, p o r  pesetas mil 
quinientas, . imposición a vencimiento 
fijo, expedido el 17 de marzo de 1934 
a favor de doña Agustina Navarre- 
te Martín y don Salva dar Martín 
Navarrete.

Número 1.5.34, por pesetas quinien
tas, imposición a vencimiento fijo, 
expedido el 20 de marzo de 1935, 
a favor de doña Agustina Navarrete 
Martín y don Salvador Martín Na* 
terrete»

Número 485, por pesetas nomina-  
les siete mil, en obligaciones Hipo* 
tocarías 6 por 100, D strbución Eléc
trica Alicantina, pxpedído el 14 de 
junio de 1924, a favor de don Emi
lio Fernández Fuertes.

Número 1.67|D, por pesetas nomi
nales mól quinientas, en obligaciones 
6 por 100 Ayuntamiento de Teruel, 
expedido el 5 de enero de 1937, a 
favor del mismo.

Las personas que se crean oon de
recho a hacer alguna reclamación lo 
verificarán en el p l a z o  de treinta 
días, a partir del de la fecha, pasa
dos los cuales se expedirán los du
plicados, sin responsabilidad para el 
Banco.

Zaragoza, 10 de agosto de 1940-— 
El Secretario, José Luis Bregante.

4*552—P

BANCO DE ARAGON 
Zaragoza

De conformidad con el artículo 61 
de nuestro Reglamento» se publica el 
extravío de los siguientes resguardos 
expedidos por nuestra Sucursal de 
Fraga, a favor de don José Estrada 
Bosch y doña Asunción Roda To
más el 22 de julio de 1935:

Número 178, por pesetas nomina
les diez mil, en títulos de la Deuda 
Amortizable 5 por 100 1927, libre.

Número 179, por pesetas nomina
les siete mil quinientas, en obliga
ciones del Ayuntamiento de Zara
goza 5 por 100, emisión 1908.

Número 180, por pesetas nomina
les diez mil, gn obligaciones Compa
ñía Telefónica Nacional de España 
5>S0 por 100.

Las personas que se crean con de
recho a hacer alguna reclamación lo 
verificarán en el plazo de treinta 
días, a partir del de la fecha, pasa
dos los cuales se expedirán los du
plicados, s'4i responsab lidad alguna 
para e] Banco.

Zaragoza, 19 de agosto de 1940*— 
El Secretario. José Luis Bregante.

4.551—-P

BANCO DE ARAGON 
Zaragoza

De conformidad con el artículo 61 
de nuestro Reglamento, se publica el 
extravío de los siguientes resguardos 
expedidos por nuestra Sucursal de 
Teruel:

Número 1.437, de la imposición a 
vencimiento fijo, de pesetas qui
nientas, a favor de don Francisco 
María Gabarda.

Número 1.549» por pesetas nomi
nales trece mil en Deuda Amortiza-

ble 4 por 100 1935, expedido el 18 
de noviembre de 1935, a favor de 
don Bartolomé Esteban Mata.

Las personas 2U€ &  crean con de
recho a hacer alguna redamación lo 
verificarán en el plazo de treinta 
días, a partir del de la fecha, pasa
dos los cuales se expedirán los du
plicados. sin responsabilidad alguna 
para el Bánco- 

Zaragoza, 5 de julio de 1940-—El 
Secretario, José Luis Bregante.

4.550—P 

BANCO DE ARAGON 
Zaragoza

De conformidad con el artículo 61 
de nuestro Reglamento, se publica el 
extravío de los siguientes resguardos 
expedidos por nuestra Sucursal de 
Barbastro:

Número 203, por pesetas nomina
les quinientas, en un título Deuda 
Perpetua Interior 4 por 100, expedi
do el 15 de mayo de 1919, a favor 
de don José María Mora Español y 
don Martín Mora Español.

Número 966, por pesetas nomina
les mil, en dos títulos Deuda Per
petua Interior 4 pot 1C#> expedido 
-el 3 de noviembre de 1928, a favor 
de don José María Mora Español.

Número 1*534, por pesetas nomi
nales cinco mil, en un título Con
federación Sindical Hidrográfica del 
Ebro 6 por 100, emisión 1930, expe
dido el 7 de noviembre de 1935, a 
favor de don Gregorio Tricas Ne- 
vot y doña Candelaria Triaas N*evot> 

Las personas que se crean con de
recho a hacer alguna reclamación lo 
verificarán en el plazo de treienta 
días, a partir del de la fecha, pasa
dos los cuales se expedirán los du
plicados, sin responsabilidad alguna 
para el Banco.

Zaragoza, 9 de agosto de 1940.— 
El Secretario, José Luis Bregante 

4.553—P 

HOTEL RITZ DE BARCELONA, S. A.

En cumplimiento de lo dispuesto 
en el artículo 4.2 de la Ley de pri
mero de junio de 1939, sobre decla- 
ración de nulidad y expedición de 
duplicados de títulos al portador, se 
hace público que por don Joaquín 
López Lavall le ha sido formulada a 
esta. Sociedad, amparándose en los 
preceptos de la mencionada Ley, de
nuncia por sustracción de cuatro obli
gaciones “Hotel Ritz de Barcelona» 
Sociedad Anón.ima", números 1.970, 
1-974, 1-976 y 1.979, de valor nomi
nal quinientas pesetas cada una.

Advirtiendo que si en el término 
de tres meses, contados desde la pu
blicación del presente anuncio en ej
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BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO, 
no s hubi re notificado 'a esta So- 
cieoVi La ox st en c>ia c> oposición, 
procederá a solio tar de! Juzgado au 
torización para la anu’ación de los 
títulos corr spondicntes y expedición 
de lós oportunos duplicados-

Barcelon,a 22 de agosto de 1940. 
El Consejo de Adm nistradón.

4*544—P

D R O G U E R I A  C A N T A B R I C A ,  C. A.  

Gijón

Se hace saber que en el BOLE
TIN OFICIAL DEL ESTADO nú 
mero 296, de 25 de octubre de 1939, 
fue publicado C anuno o de las de
nuncias formuladas por expoliación 
de acc ones de esta Entidad siguien
tes:

De don José Perales Jurado, por 
pérdida de 3-1 acciones, números 614, 
al 644.

De don José Arango Arango, de 
30 acó ones números 645 al 674-

Por causas aj.nas a esta Sociedad 
no fué publicado el segundo aviso 
recordando el anterior, lo que se 
ef ctúa por m di0 de éste, haciendo 
público que el plazo para formular 
oposición terminará a l o s  treinta 
días, contados a partir del siguiente 
al de la publicación diel presente 
anuncio en el BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO. Todo a efectos de la 
Ley de pr'mero de juni0 de 1939.

Gijón, 29 de agosto de 1939.—El 
Presidente del Consejo de Adminis
tración, Ramón Muñiz.

4-S47-P

F E R R O C A R R I L E S  A N D A L U C E S - O E S
TE( R E D  D E  A N D A L U C E S )

Málaga

Provisión por concurso de 12 plazas 
de Delineantes y  5 de Ayudantes 

técnicos
Los Ferrocarriles Andaluces^Oeste 

anuncian a concurso la provisión en 
Ja Red de Andaluces de 12 plazas 
de Delineantes y 5 de Ayudantes 
téonicos, las que, con arreglo a lo 
preceptuado en la Ley de 25 de agos
to de 1939 sobre provisión de vacan
tes en la Admrnistrac'ón del Estado 
Provincia y Municipio y  entidades retf 

lacionadas con los servidos públicos, 
entre Mutilados, ex combatientes, ex 
cautivos y personas de las familias 
de las víctimas de la guerra, se dis
tribuirán ê n la proporción fijada en
tre los grupos que determina el ar
ticulo tercer0 de la citada Ley en 
su rdad 'ón con la Orden de 16 de 
agosto de 1940.

Si por no existir número suficien
te  de aspirantes clasificados no

cubriesen los cupos asignados a cual
quiera de los grupos, se traspasarán 
las vacantes de unos grupos a otros, 
de acuerdo con lo preceptuado en el 
artículo 4.2 de la expresada Ley. Por 
exc poón, las plazas reservadas a 
Caballeros Mutilados no serán tras
pasadas a otros grupos sin la auto
rización expresa de la Direcc ón Ge 
n-ra l d-1 Cuerpo de Caballeros M u
tilados por la Patria.

Dentro de cada uno de los grupos 
de provis ón restringida, para resol- 
ve r los empates que surjan en las 
cahficaeiones definitivas d- los ejer 
d eios y determinar un orden de pre
ferencia entre los concursantes, &e 
tendrá presente la. escala que fija el 
ar ículo quinto de la repet da Ley.

Para resolver los empates que sur
jan en las calificaciones del grupo 
de libre provisión se tendrán tam
bién en cuenta los méritos alegados 
por. los aspirantes, que no sean su
ficientes para incluirlos e*n algunos 
de los otros grupos, y cuando se 
trate de agentes eventuales, el mayor 
tiempo de servicios efectivos presta
dos en la Red*

Asimismo, se considerarán c o m o  
méritos en las- calificaciones de todos 
los grupos los títulos profesionales 0 
certificados de estudios que aporten 
los aspirantes.

Todos los agentes eventuales que 
desempeñen en esta Re-rf las funcio
nes de los cargos convocados debe
rán concurrir a este concurso, si re- 
unen las condi ciones previstas en la 
convocatoria, para poder obtener, ai 
Jes corresponde, la confirmación en 
los expresados cargos de Delineante 
y Ayudante técnico, b :en entendido 
que los que dejasen de concurrir o 
no resultaran aprobados en los ejer- 
o:cios no podrán invocar en lo futu
ro derecho alguno en cuanto a nom
bramiento como fijos*

Los que obtengan estas plazas in 
gresarán en la Red de Andaluces 
con los c a r g o s  de Delineantes o 
Ayudantes técnicos, con sueldo de 
3.100 y 4.900 pesetas anuales, res
pectivamente, y serán dest'nados los 
primeros (Delineantes) a las Oficinas 
de esta Red en Málaga, y los segun
dos (Ayudantes técnicos). a donde 
convenga utilizar sus servicios. D is
frutarán de todos los benefic‘os con 
cedidos al personal fijo (lócemelas, 
descansos, billetes para viajar ellos y 
sus familias,- p a g a  extraordinaria, 
sueldo en caso de enfermedad, etc*) 
y ascendrán de sueldo cuando regla
mentariamente les corresponda.

Además, los que ingresen como 
Ayudantes técnicos percibirán una 
retribución anual por casa de 720 
pesetas.

Para tomar p.arte en este concur*

so los asp iran te  deberán tener co. 
mo mínimo 20 años y no haber cum
plido los 35 en la fecha de la con
vocatoria.

El lím-te máx mo de edad no será 
aphcab’e a aquellos ag ntes ev.ntua: 
les que aun excedí ndo actualmente 
de 35 años hubiesen comtuzado a 
trabajar en estos Ferrocarriles antea 
de alcanzar dicha edad.

Las instancias, dirig das al señor 
Director d- los Ferrocarriles Anda
luces-Oeste, se recibirán en d  Servi
cio dv • Personal y Asuntos Soc ales 
de la Red de Andaluces, Paseo de 
R. ding, 10, Málaga, quedando bien 
entendido que la admisión de las 
mismas quedará cerrada el día 25 de 
septiembre de 1940, a las 14 horas- 
El plazo señalado para la admisión' 
de nstancias no es aplicable a los 
Caballeros Mutilados, de acuerdo con 
su reglamento, y asimismo por la 
•imposibilidad de que éstos , puedan 
acudir dentro de dicho plazo. Por 
tanto, los que deseen, por reunir las 
condciiones previstas,- presentarse a 
este concurso harán sus peticiones 
por conducto de sus Comis»<one,s pro 
vandales, las cuales las remitirán por 
intermedio de la D'rección General 
de Mutilados a la D' rección de eSta 
Compañía.

La solicitud ge reintegrará con pó
liza del Estado de 1,50 pesetas, y e& 
ella se indicará la residencia y el do- 
micelio del aspirante, así como el 
grupo fie los de la Lety de 25 de 
agosto de 1939 en que se considera 
clasificado, debiendo además enviar
se un sello especial móvil de 0,25 pe
setas, caso d^ que se solicite recibo 
de la entrega* Se acompañarán con 
la misma los siguientes documentos:

a) Partida de nacimiento (legali
zada, si no corresponde a lq, Audien
cia Territorial de la localidad en que 
se presente la soliciutd de ingreso).

Este documento no podrá ser sus
tituido por declaración jurada, ni W 
adm itirá después de la presentación 
de la instancia, a la que habrá de 
acompañar necesariamente.

b) En el caso en que el aspirante 
se considere comprendido en alguno 
de los grupos restringidos de la Ley 
de> 25 de agosto de 1939, acreditará 
dicho extremo con la documentación 
correspondiente. Si no acompaña di
cha documentación o ésta es insufi
ciente, se le calificará en el grupo 
de libre provisión.

c) Dos fotografías recientes, ta
maño tres por tres centímetros, des
cubierto, una de frente y  otra de per
fil* '

d) Declaración jurada en la que 
el aspirante consigne que ncr ha sido 
separado de ninguna Compañía do 
F errocarril^  y que no percibe xetri'
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bución de ninguna clase del Estado 
o de las Corporaciones públicas de 
caráoteT local, o, si la percibiera, el 
compromiso a renunciar a ella pre
viamente a la toma de posesión de 
su destino ferroviario, si llega a al
canzarlo, quedando relevados de con
signar el segundo extremo los aspi
rantes exceptuados dáp incompatibi
lidad por el Decreto del Ministerio 
de Obras Públicas de 27 de enero de 
1933. !

Una vez cerrado el plazo de ad 
misión de instancias, serán someti
dos los aspirantes a reconocimiento 
médico general y al especial de la 
visión, preceptuado para el servicio 
ferroviario, en el Servid:0 Sanitario 
de Málaga, en el día que al efecto 
se les señalará.

Si se les declara físicamente ú ti
les, y si las instancias se ajustan 
a las condiciones de esta convocato
ria, deberán los aspirantes someter
se a un examen, que consistirá:

Para delineantes•—El examen cons
tará de los dos grupos de ejercicios 
siguientes:

PRIM ER G R U PO
Dibujo lineal, c  h  aguada y  a 

mano alzada, croquización y rotula
ción. — Consistirá en el dibujo en 
perspectiva de una pieza del natu- 
Tal, su croquización acotada, dibujo 
leu planta y alzadlo cíe la  misma* 
aplicación de aguadas y rotulación 
correspondiente.

SE G U N D O  G R U PO

Aritmética.—La,s cuatro reglas, nú
meros decimales, quebrados, y .p ro 
porciones, raíz cuadrada y regla de 

tres simple.
Geometría.—Conocimientos de figu

ras geométricas planas y del espa
cio/ y medidas de superficie y v o 
lúmenes.

Cubicación de obras- 
* El grupo primero es olirninatorío 
y únicamente los que lo aprueben 
podrán pasar al segundo.

Para Ayudantes técnicos— El exa
men constará de los tres grupos de 
ejeTciaios siguientes:

PRIM ER G R U PO

Aritmética.—Las cuatro reglas, n ú 
meros decimales, quebrados, propor
ciones, raíz cuadrada, regla de tre1? 
simple, de interés, de aligación y re
partimientos proporcionaba-

Geometría.—Conocimiento Y pro
piedades má¡? importantes de figuras 
planas y del espacio y medidas de 
superficie y volúmenes-

Trigonometría.—Resolución de toda 
clase de triángulos rectilíneos.

Algebra.—Conocimientos elementa
les, incluso resolución de ecuaciones

de segundo grado; sistemas de ecuaciones 
de primer grado; logaritmos 

vulgares o briggs.
SE G U N D O  G R A D O

Conocimiento de m ateriales•—(Pé
treos, hormigones, cerámicas, aceros, 
maderas, etc.).

Conocimientos prácticos de cons
trucción.

Cubicación de movimiento de tie
rras y de obras.

Nociones de ferrocarriles•—Elemen
tos que integran la vía; condiciones 
que deben satisfacer; conocimiento 
ele las instalaciones y obras en la 
vía y en estaciones.

Cálculo de cambios y  cruzamien
tos.

Geografía ferroviaria.^—Conocimien
to de las estaciones, apeaderos y 
apartaderos de la Red de Andaluces 
y líneas a que pertenecen; empalmes 
locales y  combinados.

TE R C ER  G R U PO
T opogvafiki.—U tilización de toda 

clase de aparatos topográficos y 
cálculo de libretas-

Planimetría y  Altimetría.
Aplicación de la Trigonometría y  

Topografía— Cálculo del enlacie de 
<fós alineaciones rectas mediante 
curvas circulares. •

Cada uno fje los grupos es el i mi
na torio y sóio podrán pasar al s ;- 
guiente los aspirantes que aprueben 
el anterior.

Los exámenes comenzarán on las 
o fipnas, e;n M álaga, de esta Red, s i
tas en el Paseo de Reding, 10, el 1-2 
de octubre de 1940, a las 16 horas, 
p ara  los delineantes, y u-n.a vez con
cluidos listos Comenzarán los de 
Ayudantes tlcnicos.

Tanto los que no resulten total
mente útiles como los que- no ten
gan la documentación completa o  
no aprueben el examen antes refe
rido, serán eliminados del con urso*

A  los que obtuvieran plaza, se les 
comunicará' por escrito la adjudica
ción de la misma, estando obligados 
antes de tomar posesión, y  siempre 
en el im prorrogable plazo de un 
mes, a presentar necesariamente los 
documentos siguientes:

a) Certificado de antecedente^ pe
nales, expedido por la Dirección G e
neral de Prisiones.

b) Certificado del Jefe del Pues
to de la G uardia CÍY’4 donde re si
da el interesado, acreditativo d e . * u 
actuación en favor de la Causa N a 
cional antes y después d^jl M ovi
miento, v, en especial, de la conduc
ta seguida desde el 18 de julio de 
1936. Este certificado podrá ser reem
plazado por otros dos, expedidos por 
organizaciones, entidades o particulares

solventes , siempre que figuren 
diligenciados con reconocimiento de 
firma.

c) Certificado de buena conducta, 
•espedido oor el Jefe de la Unidad 
donde sirva, o, en su defecto, por el 
Ayuntamiento de la localidad en que 
resida.

Estos documentos deberán ser re
integrados con arreglo a la Ley del 
Timbre, y tampoco podrán ser su s
tituidos por declaraci ° ncs juradas, en
tendiéndose que renuncian a la p la
za obtenida aquellos aspirantes que 
no los presenten dentro de] plazo 
señalado-

U na vez fallado el concurso, los 
aspirantes que no hayan obtenido 
plaza podrán interesar del citado Ser
vicio de Personal y A suntos' Socia
les la devoludión de la documenta
ción correspondiente.

Toda clase de instancias presenta
das antes de la  fecha de esta convo
catoria, y, por tanto, sin ajustarse 
a las condiciones fijadas en la  mis
ma, se considerarán como no recibi
das y> por consiguiente, n 0 * surtirán 
ningún efeetto.

M álaga, 29 de agosto de 1940.— 
El Director ilegibki).

4546—P

B A N C O  D E  G IJON

A n uncio

Habiéndosenos comunicado el ex
travío del resguardó de depósito en 
este Banco, número 22.204, expedido 
el 10 de octubre de 1929, a nombre 
de don César Braga Rodríguez, com
prensivo de pesetas 33-OÍK) nominales, 
en C arpetas Provisionales de 1.a D eu
da Ferroviaria Amortizable del E sta
do al 4 ,50% , emisión 1.9 de enero de 

1929, se hace público por tres veces, 
con intervalos de diez días de una 
a otra inserción, de conformidad con
10 establecido on los artículos 11 y 
30 de nuestros Estatutos.

Gijón, 25 de junto de 1940-—E l 
Consejero-Secretario, H iginio Gutié
rrez.

4.3S4—P 2.S 3-9-940

B A N C O  D E  G I J O N

Anuncio

Habiénoscnos 'comunicado el ex
travío de los siguientes resguardos de 
depósito en custodia, expedidos por 
este Banco de Gijón, a nombre de 
doña Dolores González Labatut, v iu
da, en las fechas indicadas a conti
nuación, se hace públi co por tres ve
ces, con intervalos de diez *día3 de 
una a otra inserción, de conformidad 
con lp -establecido en los artículos-
11 y 30 de nuestros Estatutos:
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R esguardo núm ero 11.759, expedi
do el 23 de noviem bre de 1931 conv 
pív-n^ivo de pesetas nom inales 500, 
en Deuda A m ortizab le  5 por ICIO 1917.

Resguardo núm ero 12.527, expedi
da i-l 15 de febrer0 de 1923, com 
prensivo de p-setas nom inales 7.500, 
en acciones del Banco de Gijón.

Resguardo núm ero 12-828, expedi
do el 15 de febrero de 1923, com 
prensivo de p -setas nom inales 3.000, 
en obligaciones del A yuntam iento  de 
G ijón 5 por 100-

Resguardo núm er0 13.518, expedi
do el 23 de noviem bre de 1923, com 
prensivo de pesetas nom inales 20-CtX), 
en obliga ai cmes Eíectra Viesgo 6 por 100.

Resguardo núm ero 13.581, exped i
do el 24 de diciem bre de 1^23, com 
prensivo de pesetas nom inales 22-000, 
en  obligaciones V alencianas N o rte  
5,50 por 100.

Resguardo núm ero 15-265, expedi
do D 25 de m arzo de 1925., com 
prensivo de pesetas nom inales 20-OClL 
eri: obligaciones H idroeléctrica del 
C antábrico  6 po r 100.Resguardo núm ero 18-304, expedi
do el 16 de abrid de 1927, com pren
sivo de pesetas nom inales 5.000, en 
D euda A m ortizable 5 por 100 1927, 
sin.R esguardo núm ero 18.264, expedi
do el 13 de ab ril de 1927, com pren
sivo de pesetas nom inales 20-500, en D euda A m ortizable 5 por 100, 1927,
sin.R esguardo núm ero 19-614, expedi
do el 8 de.- noviem bre de 1927, com 
prensivo de pesetas nom inales 5-00&, 
en D euda A m ortizab le  1926.
. Rt sguardo núm ero 19-613, expedi

do tsl 8 de noviem bre de 1927, com 
prensivo de pesetas nom inales 47.500, 
en obligaciones A zucarera 4 por 100-

Resguardo núm ero 19-610, expedi
do el 8 de noviem bre de 1927, com 

prensivo de pesetas nom inales 17.500, 
*n obligaciones del A y untam iento  de 

Gijón 5 por Í00-
Rcsguardo núm ero 19.611, expedi

do el 8 de noviem bre de 1027, com
prensivo de pesetas nom inales 5-000, 
en obligaciones de la  jMnt* 
O bras G jó n -M u se l.

Resguardo núm ero  19.884, expedi
do a] 18 de enero  de 1928, com pren
sivo de pesetas nom inales 10-000, en 
acciones preferentes de la C om pañía 
T D rfónicn N acional de España.

Resguardo núm ero 20-419, expedi
do e l' 13 de julio de 1928, com pren
sivo de pesetas nom inales 44-8CP, en 
Deuda A m ortizable 4 por 100 1928.

Resguardo núm ero 21-095, expedi
do el 16 de c-nero de 1929, com pren
sivo de pesetas nom inales 30.000, en 
obligaciones del A yuntam iento  de 

al 6 por 100-

Resguardo núm ero 21-738, expedi
do el 5 de julio d e 1929, com prensivo 
de pesetas nom inales 20.000, en D eu
da A m ortizable 5 por 100 1929-

R esguardo núm ero 21.850, expedi
do el 11 de julio de 1929, com pren
sivo de pesetas n o m in á is  35.0CÍ0, 

en obligaqiones d el A yuntam iento  de 
Pola de S;e r0 6 por 100.

R esguardo núm ero 22-343, rxpedi- 
do el 12 de noviem bre de 1929, com
prensivo de pesetas nom inales 50-000. 
en obligaciones del A yuntam iento  de 
Pola de Si ero 6 por 100.

R esguardo n ú m ero  25.417, expedi
do di 10 de agosto de 1932, com pren
sivo do pesetas nom inales 27-000, en 
obligaciones del Tesoro 5,50 por 100 
1932-

Resguardo núm ero 27.224, expedi
do el 18 do enero de 1934, com pren
sivo de pesetas nom inales 35.000, en 
obligaciones del Tesoro 5 por 100, 
om isión 1933-

Resguardo núm ero 27-871, expedi
do el 28 de julio de 1934, com pren
sivo de pesetas nom inales 10.000, en 
acciones preferentes de la Com pañía 
T elefónica N acional de España,

Resguardo núm ero 29.036, expedi
do e-1 17 de ju lio  de 1935, com pren

sivo de pesetas nom inales 8-0C0, en 
obligaciones Junta do O bras Gijón- 
M usel.

Resguardo núm ero 29.037, expedi
do el 17 do ju lio  de 1935, com pren
sivo de pesetas nom inales 30.875, en 
obligaciones F. C. M adrid, Zaragoza 
y  A licante , 3 por 100-

R esguardo núm ero 15-469, expedi
do el 22 de junio de T925, com pren
sivo de páselas nom inales 20.000, en 
acciones preferentes de la Com pañía 
Telefónica N acional d<‘ España.

A nom bro de doña D olores G o n 
zález Labatut. cin usufructo y  en 
nud a propiedad a don C ésar M anuel, 
doña M aría Celina y don A ntonio 

Fernández, m enores:
R e g u a rd o  núm ero 12-826. expedi

do el 15 de febrero de 1923, com
prensivo ¿e nesetas nom inales 5000, 
en accionas del B anco de G ijón, So
ciedad A nónim a.

O jó n , 29 de julio  de 1940.— El 
C onsejero-Secretario , H ig ini0 G u tié 
rrez.

4-386—P 2.- 3 9-940
C E M E N T O S  COSMOS,  S. A.

Madrid
Segundo aviso

D«? conform idad con 10 dispuesto 
en el artícu lo  cuarto de la bey Je 
1.2 de jun io  de 1939, se recuerda que 
en el B O LETIN  O F IC IA L  DEL ES
T A D O  núm ero 184, del 2 de juEo 
de 1940. se pubhcó po r esta Sociedad 
el prim er anuncio de denuncia, por

desaparición de títulos em itidos por 
la misma, e igualm ente en los diarios 
“A rr ib a ”, de M adrid, núm ero 397, \ 
“La Voz de E spaña” , de San Sebas
tián , núm ero 1.169, fechas 9 de ju- 
Lo y 28 cD junio, respectivamente.

Los títulos objeto de denuncia son los siguientes:
Obligaciones 5,50 por 100, em itidas 

en 1928, núm eros 3-634 al 3-641, pro
piedad de don Eleutorio León.

Se advierte que si en el término 
de tres meses, contados desde su pu
blicación en el BO LETIN  O FICIAL 
DEL E STA D O , no se hubiera no ti
ficado a e-sta Em presa la existencia 
de oposición se procederá a solicitar, 
del juzgado au torización para la anu. 
Jación de los títu los antes relacio
nados y expedición de los oportunos 
duplicados.

El plazo p a ra  form ular oposición 
term ina el 2 de octubre del corriente 
año.

M adrid , a 28 de agosto de 1940-— 
Por el C onsejo de A dm inistración, 
el Secretario.

4-545—P

B A N CO  D E  E S P A Ñ A  
Teruel

ITan sufrido  extravío los resguar 
dos de depósito transm isib les, que 
a continuación se detallan:

In terio r 4 p o r 100, núm ero 11-246, 
de pesetas nom inales 10.000, consti
tuido el 30 de julio de 1934, a favor 
do don V irgilio V illa lba Pérez.

O tro  depósito E xterio r 4 por 100, 
núm ero 12-069, do pesetas nominales 
1.500. constituido el 17 de septiem 
bre do 1936, y otro, In terio r 4 pof 
100. núm ero 12*070, de pesetas no* 
mímales 600, constitu ido el 17 de sep
tiem bre do 1936, a favor de don Ig
nacio  A legre Fuertes.

O tro depósito D euda Perpetua In
te rio r 4 por 100, núm ero 6.088, de * 
pesetas nom inales 2.800, constituido 
el 24 do -noviem bre de 1923- 

O tro , D euda Perpetua In terior 4 
por 100, númeno 6.769, de peseta*
nom inales 2-S00, constitu ido el 17 de 
abril de 1925; y

O tro , A m ortizable 5 por 100, E. 
1927 sin, núm ero 7.927, de pesetas
nom inales 3-000, uonst luido el 21 de 
abril de 1927, y otro, Ferrov iaria  4,50 
p o r 1 CID, núm ero 9.254, de peseta*
nom inales 3-000. const tuído el 10 de 
abril de 1929, todos Dios a favor de 
don José Eom buena Argilés-

O tro  depósito D euda Perpetua In
terior 4 por 100, núm ero 10.899, de 
pesetas nom inales 4.700, constituido
e] 12 de julio de 1933- 

O tro , A m ortizab le  5 po-r 100 1927. 
tfim, núm ero 10.137, de pesetas nomi*
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nales 3-500. constitu ido  e] 23 de ju 
lio de 1931; y

O tro, A m ortizab le  4 p o r 100 1928, 
núm ero 9.210, de pesetas nom inales : 
11.600, constitu ido  el 2 de m arzo de ; 
1929, todos ellos a favor de don Ig 
nacio M artín  N av arro .

O tro  depósito  In te r io r  4 p o r 100, 
número 6.113, de pesetas nom inales 
<0.500, constitu ido el 29 de no v iem 
bre de 1923, a favor de don C arlo s  
Torán A lvarez , d e T oledo.

Otro depósito  In te rio r  4 p o r 100, 
número 11.612, de pesetas n o m in a 
les 2.500, constitu ido  e*l 26 de agosto  
de 1935, a fav o r de do ñ a Ju lia  Buj 
Julve y doña P ila r Buj Ju lve, in d is 
tintamente.

O tro  d ep ósito  A m ortizab le  5 po r 
100 1927 sin im puesto, nú m ero  7.752, 
de pesetas n o m inales 14-000, co n sti
tuido el 11 de ab ril de 1927.

O tro, A m ortizab le  5 por 100 1927 
sin im puesto, nú m ero  8.199, de pe. 
setas nom ínalos 500, constitu ido  el 
17 de jun io  de 1927.

O tro, A m o rtizab le  5 por 100 1929» 
número 9-369, d e  pesetas nom im ales 
5.000, co n stitu id o  el 6 de ju lio  de 
1929.

Otro, In te rio r 4 p or 100, nú m ero  
11-433, de pese tas n om inales 14.000- 
consti tu ido  el 21 de enero  de 1935; y

Otro, In te r io r  4 p o r 100, nú m ero  
11.626, de pesetas 27-600, constitu ido  
<e] 3 de septiem bre de 1935, to d o s 
ellos a favor de don H ilario  Sanz 
Guillen y doña A q u ilin a  Ibáñez O li
vas, ind istin tam ente.

Otro depósito  A m o rtiz ab le  3 por 
100 1928, nú m ero  9-748, de pese tas 
nominales 4.000, constitu ido  el 7 de 
julio de 19310, a favor de doña F ru c 
tuosa Placencia Calza-

O tro depósito necesa rio  A m ortiza- 
ble 5 por 100 1927 con im puesto , n ú 
mero 785, de pesetas 16-500 n o m in a
re», constitu ido cj 7 de m ayo do 
1929, a d sposición de la  J u n ta  S in 
dical del Colegio de C o rred o res  de 
Comercio, de V alencia, a fav o r de 
don D om ingo y Pardos.

O tro depósito A m ortizab le  3 por 
100 1928. núm ero  8.942, de pesetas 
nom inales 2-500, co n stitu id o  e»l 20 
d;‘ septiem bre de 1928, a favor de 
doña Juana Y uste C c b riá n  y doña 
Palm ra G onzález Yu*t*\ in d is t in ta 
mente

Otro depósito A m o rt iz a b a  3 por 
*00 1928 núm ero 10-031. de p 'setas 
nominales 1-000. constitu ido el 26 de 
marzo do 1931. a favor de doña F o r
tunata G rón A bad

Otro^ depósito A m o rtizab le  4 por 
100 1955, núm ero  1J -749, de p ese tas 
nomínale? 5-(Y\V constitu ido < \  10 de 
dic embre d 1935- a favor de doña 
María Góm ez A n tó n .

O tro depósito A m o rtizab le  5 por

100 1917, n ú m ero  4.653, de pesetas 
nom inales 1-500, co n stitu id o  el 7 de 
feb re ro  de 1921, a favor de do® F e r 
n an d o  F uertes M or y d o ñ a  A le ja n d ra  
Sanz Escriche, in d is tin tam en te .

O tro  dep ó sito  In te rio r  4 p o r 100, 
n ú m ero  4.057, de pesetas nom inales 
3.5(13, constitu ido  el 5 de agosto  de 
1919.

O tro , In te rio r  4 p o r  100, núm ero  
4.080, de pesetas n om inales 1-000, 
constitu ido  el 28 de agosto  de 1919-

O tro , A m o rtiz ab le  5 p o r  100 1926, 
núm ero  7.610, de pesetas nomimales 
í 0.000 co n stitu id o  el 13 de eneno 
d e 1927.

O tro , A m o rtizab le  5 p o r  100 1927, 
sin im puesto, n ú m ero  7-747, de p ese
tas nom ínalos 32.000, constituidlo el 
11 de abril de ^ 2 7 .

O tro , A m o rtiz ab le  5 p o r 100 1927 
s 'n  im puesto, n ú m ero  8.225, de puso- 
tas nom inales 1.500, co nstitu ido  el 23 
d e  junio de 1927.

O tro . F e rro v iaria  5 p o r JD0, n ú m e
ro  8-350, de pesetas 10.000 nom inales, 
c o n stitu id o  el 7 d e  octubre de 1927; y

O trp , A m o rtiz a b le  1935 4 p o r  100 
agosto^ n ú m ero  l l .f l j5 , (|e pesetas 

•nom inales 4.500. constitu ido  el 14 de 
en e r0 de 1936, todos ellos a favor 
de don Em ilio F e rn án d ez  F uertes.

O tro  depósito  A m o rtizab le  4 por 
100 1935, núm ero  12 094, de pesetas 
nom inales 25.000, constitu ido  el 9 de 
feb re ro  de 193-7, a favor de don Juan  
A n to n io  M uñoz G óm ez y doña M a 
ría Iñ igo  M artín , in d is tin tam ente .

O tro  depósito  A m o rtizab le  5 pof- 
100 1927 sin im puesto , núm . 11-551, 
de pesetas n o m in a les  5.0C1D, co n sti
tu id o  el 17 de junio  d c 1935; y

O tro , T esoros 3.50 p o r 100, emi 
S':ó n  2Í0 m arzo 1936, n ú m ero  11-998, 
de pesetas n om inales 5 0|X), co n s ti
tu ido  ol 2 de jun io  de 1936, a favor 
de don M anuel Félix Félix  y doña 
F lo ra  R odríguez H erre ro , in d is tin ta 
m ente.

Lo que se anuncia  al p ú b lico  p ara  
q ue quñen se co n sid e re  con derecho 
a rec lam ar lo verifique d e n tr0 del 
p lazo  d<* a co n ta r de la fe 
cha de pub licación  de este anuncio , 
según determ inan  los artícu los 4.9 y 
41 d« 1 v igente R eglam ento  del B a n 
co de E spaña, ad v ir tién d o se  que, 
tran scu rrid o  d icho  p lazo s-n rec lam a
ción alguna, esta Sucursa l p rocederá 
a exped ir duplicados de los rcugunr- 
dos, an u lan d o  el p rm itiv o  y q u ed a n 
do t:i B anco exen to  de toda resp o n 
sab ilidad .

T eruel, a 6 de agosto de 1940.— 
El S ecretario . J. Pérez.

1.262—X —P

H I L A T U R A  DE  P OR TOLI N,  S. A.
Mol ledo (Santander)  

D e acuerdo  con lo d ispuesto  e¡n el 
a r tíc u lo  4-- de la Ley de prim ero 
de jun io  de] a ñ 0 últ-m o, se recu erd a  
el anuncio  publicado  en el B O LE- 
T I N ’ O F IC IA L  D EL E S T A D O  de 18 
de ab ril ú ltim o, po r el que se rec la 
m a la  an u lació n  dc 20 acciones de 
esta Sociedad, nú m ero s 183 a 202, 
pertenecien tes a don P ab l0 C áceres, 
y  la  subsigu iente  expedición de d u 
p licados de dioho-s títu los.

N o  hab iéndose p resen tado  n in g u 
na oposición  hasta el p resen te , se 
provY nc que el día 15 del próxim o 
mes se so lic itará del Juzgado  1 » 'a n u 
lación  dc dichos títu lo s y la expedi
c ión  de los respectivos dup licados.

M olledo  (S an tan d er), 28 de agosto  
de 1940-—-P or el C onsejo  de A d m i
n is trac ió n : El Secretario , G . Pascual.

4-565—P .

D OCKS C OM E R C I AL ES  DE V A L E N
CIA,  C. A.

En v ir tu d  d e  lo d*sPuest°  eu la 
Ley de 1 de jun io  de 1939, esta S o 
ciedad p u b lica  la te rcera relación de 
lo s  títu lo s em itidos por la  m,,sma, y  
que han  s d o  objeto  de den u n cia  po r 
ex trav ío  d u ra n te  el perío d o  rojo , se
g ú n  el siguiente* deta lle :

D o n ' E steban M artín ez  Pérez, seis 
acciones < \ q  500 p ese tas  nonvinajefe 
cada una, núm eros 1-164 al 1-169.

Se adv ierte  a quienes in te rese fo r 
m ular oposic ión  que si en el p lazo 
de tres  meses, a p a rtir  de la fecha 
de in se rció n  de es*e an u n c io  en el 
B O L E T IN  O F IC IA L  D EL E S T A D O . 
n 0 le h ub iera  sido no tificada la  o p o 
sición a esta Sociedad, se p rocederá  
a  so lic ita r  del Juzgado  com peten te  
la au to rizac ió n  para la an u lac ió n  de 
lo s títu lo s  m encionados y expedición 
dc ]os co rrespond ien tes dup licados.

V alencia, 28 de agosto de 1940.— 
El C o n se jero  D elegado, V íctor Go- 
sálvez.

1-266—X —P
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ADMINISTRACION 
D E  J U S T I C I A

MADRID

D on F ti.x  R odríguez Valdés, N otario 
en M adrid.
D oy íe  de que en a cta  de ayer,, a 

mi testim onio, en la  que se h a n  cu m 
plido los requisitos del D ecreto  ae 
quince de ju n io  penúltim o, se h a  h e
cho con star la  in cau tación  de que 
fueron  objeto los establecim ien tos de 
u ltram arin os p erten ecien tes a don Jo
sé C uevas y G arcía , in stalados en las 
calles de Segovia, n úm er • cu a re n ta  y 
siete duplicado y c in cu en ta  y siete; 
Ju an  D uque, núm ero trece, y M an za 
nares, núm ero cinco, por un titulado 
Comité de control que in tegrab an  Va
lentín Esteban Muñoz, Emilio Jara 
Garzón, Mariano Martín Sánchez y 
Demetrio Somolinos.

Y  a los efectos del artíc cuarto 
del citado D^reto, expido el presen
te  en Madrid a tre in ta  y uno de agos
to  de m il novecientos cu aren ta.— F élix  
R . Valdés.

A  J  3.2 3-9-940

EL FERROL DEL CAUDILLO

D on A belardo Prieto Fojo, Juez 
de Primera Instancia del partido 
de El Ferrol del Caudillo.
H ago saber: Q ue en este Ju z 

gado, y a instancia de don V icto
rino Fernández Díaz, se instruye 
expediente sobre declaración de 
fallecimiento de don José Fernán
dez Díaz, natural y vecino d<e esta 
c iudad, hijo de José  y Jose fa ,  que 
se ausentó para La H ab an a  hace 
m ás de treinta años, sin que se 
hayan vuelto a tener noticias su 
yas ni de su paradero desde en
tonces.

Lo que en cumplimiento a lo 
dispuesto en la Ley de 30 de di
ciembre de 1939 se hace público 
para general conocimiento y para 
que cuantas personas tengan noti
cias del expresado ausente lo p ar
ticipen a este Juzgado .

D ado  en El ETrrol del Caudillo, 
a 9 de agosto de 1940.— El Juez, 
A belardo Prieto. — El Secretario, 
Luciano de Paz.

4.341-X-A. J.
y 2.2 3-9-940

B A R C E L O N A

Edicto

En virtud de lo dispuesto por  
el señor Ju ez  de Prim era In stan 
cia del Ju zgad o  núna 2 de esta 
ciudad de Barcelona, en provi
dencia de esta fecha, dictada en 
el expediente sobre declaración de 
fallecimiento de don Carlos  Fus- 
ter Fabra, de treinta y seis años 
de edad, casado con doña M erce
des Eytier Peyra, hijo de M a r a 
ño y de Consuelo, natural de B a r
celona, industrial, habitante en la 
calle de Angli ,  número 71, se ex
pide el presente edicto, por el que 
se hace saber a cuantas personas 
pueda perjudicar la prom oción del 
referido expediente, que insta do
ña M ercedes Eytier, para que for
m ulen su oposición al m ism o, pre
viniéndoles que de no verificarlo  
les parará el perjuicio a que en 
derecho hubiere lugar.

Barcelona, 8 de agosto de 1940. 
El Secretario, P. H .,  Antonio 
Costa .

4.537-A J

JU ZG A D O  G U B E R N A T IV O  D E B A R
CELO N A

Don Juan  Ríos Sarmiento, Juez
gubernativo de Barcelona.
H ago  saber: Q ue de conformi

dad con lo dispuesto en el artícu
lo 25, apartado t )  de la Instruc
ción aprobada por Decreto del 

Ministerio de Hacienda, fecha 7 
de agosto de 1939 (B. O. del 9), 
se anuncia por .esta sola vez la si
guiente relación de títulos, con
cediéndose el p lazo .d e  un mes, a 
contar desde la presente publica
ción, para que las personas que 
puedan acreditar su derecho a rei
vindicarlos formulen la correspon
diente petición, advirtiéndose oue 

' '  'er!o pasarán aouéllos a 
la C a ja  de Restos.
D euda Perpetua Interior 4 por 100

Inscripciones nominativas a fa
vor de:

Com unidad  de Presbíteros B e
neficiarios de Arbós,  un lámina 
número 121.

C om unidad  de Presbíteros B e

neficiarios de Santa Colom a, una 
lámina, núm. 127.

C om unidr ‘ Presbí.eros Be
neficiarios de V illafran ca del Pa- 
nadés, una lám ina, núm. 129.

Canónigo Rectoral de la Cate
dral de Tortosa  y del Prior de la 
C ofradía  de los Dolores de dicha 
ciudad, una lámina, núm. 487.

Beneficio de don José Franquet, 
de la parroquia del lugar de Al- 
dover, una lámina, núm. 488,

Hospita l  de Ríudecols (Tarra
gona),  una lámina, núm. 1.053.

Ayuntam iento de M asroig  (Ta
rragona), una lámina, núm. 1-494.

Ayuntam iento de Pobaleda (T a
rragona),  una lámina, núm. 1.525,

Ayuntam iento de A lia ra  (Ta
rragona), una lámina, núm. 1.529.

C asa  de H uérfanos de Tarra
gona, una lámina, núm. 1,964.

A yuntam iento de A rgentera, 
una lám ina, núm . 4.602

A yuntam iento de R íud  e c o 1 s 
(T arrag o n a ), una lám ina núme
ro 4.605.

Ayuntam iento de T orroja  (Ta
rragona), una lámina, núm. 4.609,

Ayuntam iento de B orjas  del 
Cam po (T arragon a) ,  una lámina, 
número 6.448.

Ayuntam iento de Vilanova de 
Prades (T arragon a ) ,  una lámina, 
número 6.450.

Ayuntamiento de Rasouera  (Ta
rragona);  una lámina, núm. 6.451.

Ayuntam iento de Bonastre (Ta
rragona), una lámina, núm. 6-452.

Ayuntam iento de Ulldemolíns 
(T arrago n a ) ,  una lámina, número
6.454.

Ayuntam iento de Fontaubella 
(T arragon a ) ,  una lámina, número
6.455.

Ayuntam iento de Figuerola (Ta
rragona), una lámina, núm. 6.457.

Ayuntam iento de Pauls (Tarra
gona),  una lámina, núm. 6.459.

Ayuntamiento de Senant (Tarra
gona),  una lámina, núm. 6.460.

Ayuntamiento de Vilanova de 
Escornalbou (T arragon a ) ,  una la
mina, núm. 6-461.

Ayuntam iento de la Selva (Ta
rragona),  lina lámina, núm. 6.475.

Ayuntam iento de García (Tarra
gona). una lámina, núm. 9.735.

D ado  en Barcelona, a 29 de agos
to c]e 1940.—Ff Tuez Gubernativo, 
Tuan Ríos.— El Secretario, José 
Salva.

939-A J



Anexo único.—Núm. 247 B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  4 0 5 9

T RI BUNA L  R E G I O N A L  DE R E S P O N
S A B I L I D A D E S  P OLI TI CA S  D E  

V A L L A D O L I D
Edictos

Don Fernando  I n ch austi  Balsei- 
ro. Secretario del Tr ibuna l  Re 
gional de Responsabi l idades  P o 
líticas de Valladolid.
Certifico: Q u e  en el expediente 

que luego se dirá se ha  dictado 
por este Tr ibuna l  sentencia,  cuyo 
encabezamiento y par t e disposit i 
va son del t enor  siguiente:

En Valladolid,  a 25 de noviem
bre de 1939.—A ñ o  .de la Victoria.

Reunido el Tr ibuna l  Regional  
de Responsabil idades Políticas de 
esta capital para ver y fallar el 
presente expediente núm.  66 de 
este Tr ibunal  y 38 del Juzgado 
Provincial de Responsabi l idades  
Políticas de Val ladol id,  inst ruido 
primeramente por  el Juzgado  de 
Primera Instancia  de M ot a  del 
Marqués, por  vi r tud  de o rden  de 
la Comisión Provincial  de In ca u 
tación de "Bienes  de Val ladol id,  
contra don Miguel  de Mor a  Re- 
quejo, mayor  de edad,  casado,  de 
profesión abogado y asesor jur ídi 
co del A yu nta m ie n to  de Ch am ar -  
tín de la Rosa,  domicil iado úl t i 
mamente en Madr id ,  y residiendo 
también en San Román  de H o r 
nija, hoy de ignorado paradero ,  
siendo Ponente el vocal de la ca
rrera judicial don An ton io  M. del 
Fraile,

Fallamos: Q u e  procede imponer  
e imponemos a don Miguel  de 
Mora Requejo,  abogado,  que t u 
vo residencia hab itual  en Ma dr id  
V San Román  de Horn i j a ,  como 
políticamente responsable de h e 
chos graves, la sanción de i nha 
bilitación absoluta duran te  q u in 
ce años, con los efectos señalados 
en el artículo 11 de la Ley de Res
ponsabilidades Políticas; la san 
ción de ex trañamiento,  como li
mitativa de la l ibertad de resi
dencia y la sanción económica de 
treinta mil pesetas.  En vista de 
la rebeldía del expedientado,  no- 
tifíquesele esta sentencia por  edic
tos, que se publ icarán en el B O 
LETIN O F I C I A L  D E L  E S T A 
DO y de la provincia de Val la-  
dolid, y una vez firme esta reso
lución expídanse las certificacio
nes prevenidas en los art ículos 60 
v 61 de la Ley especial citada,  y 
dése cuenta para adoptar  las m e 

didas procedentes .—Así  por  esta 
sentencia lo p ronunciamos ,  m a n 
damos  y f i rmamos.  — Telesforo 
Mar t ínez  Cabezas .—An ton io  M. 
del Fraile.—-Luis Sánchez Fraile.  
Rubricados .”

Y para  que conste y sirva de 
notificación al expedientado,  se 
expide el presente y a la vez p o r  
este anuncio,  que se publica en el 
B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  ES
T A D O  y en el de [a provincia 
de Val ladol id,  conforme al ar t ícu
lo 57 de la Ley de 9 de febrero 
de 193-9, se le requiere a dicho 
expedientado condenado,  para que 
en el plazo de veinte días de la 
firmeza, o sea desde que sea fir
me la anter ior  sentencia,  haga 
efectiva la sanción económica o 
formule la solicitud y ofrezca las 
garant ías  que expresa el ’ ar t ícu
lo 14 de dicha Ley, en cuyo caso 
cumpl irá  lo dispuesto en el mis 
mo, dentro del término que en él 
se establece.

Val ladol id,  10 de julio de 1940. 
El Secretario,  Fe rnan do  de In- 
chausti .—V.2 B.2: El Presidente 
suplente,  M.  Cabezas.

Por  el presente,  que se inser ta 
cumpl iendo lo dispuesto en el a r 
tículo 58 de la Ley de Responsa 
bil idades Políticas, se hace saber:

Q u e  el inculpado Jacinto j \ sen-  
sio Rodr íguez,  vecino de Santove-  
nia del Esla ( Z a m o r a ) ,  ha h e 
cho efectiva totalmente la sanción 
que le fue impuesta  por  el exce
lentísimo Sr. G o b er n ad o r  Mil i tar  
de la V I I  Región,  en el exped ien
te que se inició con el nú m er o  49 
ñor  el Juez Ins t ructor  de Bena- 
ventc y  con tinuado en este T r i 
bunal  con el núm.  1.738 y, por  lo 
tanto,  ha  recobrado la libre dis
posición de sus bienes por  lo que 
a dicho expediente se refiere, s ien
do suficiente este anuncio # para 
que sin más requisi tos se t engan 
ñor levantados cuantos  embargos 
v medidas  precautorias  se h u b i e 
ren l levado a cabo contra dicho 
inculpado.

Val ladol id 12 de julio de 1940. 
El Presidente,  José de Morai—El 
Secretario,  Fe rnando  de Tnchausti,

Por el presente,  que se inserta 
cumpl iendo lo dispuesto en el a r 
tículo 58 de la Ley dé Responsa 
bil idades Políticas, se hace saber:

Q u e  los inculpados que a con
t inuación se menc ionan  han h e 
cho efectiva totalmente la sanción 
que les fué impuesta  por  este T r i 
buna l  en sentencia dictada en lps 
respectivos expedientes que t a m 
bién se relacionan y que,  por  lo 
tanto,  t ambién han  recobrado la 
l ibre  disposición de sus bienes,  
por  lo que a sus referidos expe
dientes se refiere, s iendo suficien
te este anuncio para que sin más 
requisi tos se t engan por  l evan ta 
dos cuantos  embargos  y medidas  
precautor i as  se hub ie ren  l levado 
a cabo contra dichos exped ienta
dos:

Gonza lo Iglesias Fe rnández,  ve
cino de Encinasola.  por  el expe
diente núm.  1.205.

Tomás Bringas Repila,  vecino 
que fué de Sobradil lo,  por  el ex
pediente núm .  1.183.

José García  García,  vecino Je 
Pe romingo,  por  el expediente n ú 
mero 199.

Ange l  Luengo Encinas,  vecino  
de Salamanca,  pór  el expediente 
núm ero  712.

Fermín Sánchez Rodilla,  vecino 
de Peromingo,  por  el expediente 
núm ero  197.

Rafael  Bellido García,  vecino dé 
Salamanca,  por  el expediente n ú 
mero 1.097.

Enrique Vacas Cr iado,  vecino 
de Brincones,  por  el expediente 
n úme ro  563.

An drés  Bello Sánchez,  vecino 
de Cepeda ,  por  el espediente n ú 
mero  139.

Emilio García García,  vecino de 
Cabril las,  por  el expediente n ú 
mero  260.

Lorenzo Mart ín  Gómez ,  vecino 
de Peromingo,  por  el expediente 
nú mer o  201.

Todos  de la provincia Sala
manca  *

Aurel io  C u ad ra do  Gutié rrez ,  
vecino de Val ladol id,  por  el ex
ped iente  núm.  1.286.

Leopoldo Rodríguez A l v a r e s  
vecino de Lubián (Z am or a) ,  por  
el expediente n ú m :. 360,

Francisco González Viñue la  y 
Ambros io  González Viñuela ,  ve
cinos de Ca nd an ed o  de Fenar  
(León) ,  por  el expediente n ú m e 
ro 593,

Pedro González  Bartolomé,  ve
cino de Boadilla de Ríoseco (Pa-
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lencia), h oy  fallecido, p o r el  ex
pediente núm . 405.

G onzalo  D om ínguez  Ram os, 
vecino d e V illaparda  (S a la m an 
ca)» en el expediente núm . 1.588, 
que es prosecución del núm . 18 de 
1937 del Juzgado  de C iu d a d  R o 
drigo.

A b u nd io  Santiago G u tié rrez ,  
vecino de V illalba de la Lam prea- 
na, en el expediente núm . 1.543, 
que es prosecución del núm . 175 
de 1938, del Juzgado  In s truc to r  
de Villalpando.

Elias Ram os Espinal, vecino de 
Sahelices de M ayorga  (Vallado- 
lid),  en el expediente núm . 1.552, 
que era consecución del nú m . 8 
de 1938 del Juzgado  de In s t ru c 
ción de Villalón.

Valladolid , 22 de agosto de 
1940.—El Presidente,  José de M o 
ra.—El Secretario, F e rn an do  de 
InchaustL

En los expedientes seguidos en 
este T r ibuna l  con el núm ero  y 
contra  los inculpados que a con
tinuación se relacionan, cum plien
do lo dispuesto en el artículo 57 
de la Ley Especial de 9 de fe
brero de 1939^ se hace público po r  
medio del p resen te ,  que p o r  v ir 
tud  de la sentencia absolu toria  

dictada, han  recobrado los incul
pados la libre disposición de sus 
bienes, siendo esto suficiente para  
que sin más requisitos se tengan  
pa r  levantados cuantos embargos 
y m edidas  precautorias  se h u b ie 
ran  podido llevar a cabo en los si
guientes expedientes que se re la 
cionan:

Válladolid , a 17 de agosto de 
1940.—El Presidente, José de M o 
ra.—El Secretario , F e rn an do  de 
Inchausti.

Expedientes que se relacionan

Expediente núm . 1.284, conti
nuación del núm . 1 de 1937 ins
tru ido en el Juzgado  M ili ta r  n ú 
mero 4 de Salam anca, contra  don 
Ram ón Rubio V icente, vecino de 
M adrid .

Expediente núm . 1.565 de este 
T ribunal ,  que antes fué el n ú m e 
ro 15 del Juzgado  de Baltanás de 
Incautación de Bienes, contra  V ic 
tor iano R odríguez Donis ,  R u p e r 
to A nto l ín  Expósito, V ictoriano 
R odríguez Asensio  y  G a lo  Bel- 
trán  Espino, el primero vecino de

A n tig ü e d a d  ( P alencia) y  los otros 
tres de Vertabillo  (Palenc ia) .

Expediente núm . 1-456 de este 
T r ibunal ,  que antes fué el n ú m e 
ro 134 del Juzgado  de P e ña ran d a  
de  Bracam onte, contra Luciano 
M ar t ín  G arcía  y su esposa A g u e 
da M art ín  Sánchez, vecinos de 
Peñarandil la  (Sa lam anca) .

Expediente n úm . 264 de este 
T r ibuna l  contra Ju an  Francisco 
Mva>tilla Lázaro, vecino de C a b r i 
llas (S alam anca) .

Expediente núm . 705 de este 
T r ibunal  contra  Julio Ibáñez M o 
reno, vecino de Salamanca.

Expediente núm . 1.330 de este 
T ribuna l ,  antes fué el núm . 24 del 
Juzgado Especial de Incautación  
de Bienes de Salamanca, contra 
N icolás G arcía  Bernal vecino de 
Salamanca.

Expediente núm  1.455 de este 
T ribunal ,  antes fué el núm . 133 
del Juzgado  de P eña ran d a  de B ra 
camonte, contra D am ián  M art ín  
Barbero, vecino de Peñarand il la  
(Salam anca) .

Expediente núm. 383 de este 
T r ibu n a l  contra Luciano de San- 
d e López, vecino de Valladolid .

Expediente  núm . 4 de este T r i 
buna l  contra  Paulino Paredes Ló
pez, vecino actualm ente  de Bil
bao.

Expediente núm . 158 de este 
TriPúnal  contra  Enrique G o n z á 
lez García , vecino actualmente de 
M adrid .

Expediente núm. -402 de este 
T ribuna l  contra A gap ito  B a rto lo 
mé A lonso, vecino de Boadilla de 
Rioseco (Palenc ia) .

Expediente núm . 1.348 de este 
T r ibuna l ,  antes fué el núm . 209 
del Juzgado de Instrucción M ili
ta r  de Figueruelas de A rriba , con
tra Miguel M art ín  Casas, vecino 
de A vejera  de T ábara  (Z am ora ) .

Por el presente, que se inserta 
cumpliendo lo dispuesto por es
te T r ibunal  y a los efectos del 
artículo 55, se hace saber: Q u e  
en los expedientes que a conti
nuación se reseñan , en los que se 
encuentran  encartados los indivi
duos que igualm ente se citan, se 
acordó por este T r ibuna l  en p ro 
videncia fecha de hoy  ponerlos de 
manifiesto en Secretaría para que 
se instruyan  los interesados o sus 
herederos, según proceda, po r  té r 

mino de tres días y puedan  for- 
m ular,  dentro  de las cuaren ta  y 
ocho horas  siguientes, su escrito 
de defensa si vieren convenirles,

Y encontrándose  estos expedien: 
tados en ignorado paradero  y ha
biendo fallecido a lguno de ellos se 
publica la siguiente relación a los 
efectos legales:

N ú m . 1.065. — Jorge Guzmán 
N ovio . -

N ú m . 1.488. — M atías  Galyán 
Sánchez, M anue l  N a v a rro  Parra, 
O nofre  Fe rnández  C ruz ,  Tomás 
G alván  G arcía  y Benjam ín Her
nández  Tamames.

N ú m .  1.636.—Elias Jam brina  del 
Pozo.

N ú m .  1.189. — Francisco Diez 
Valle.

N ú m .  1.384.—Jerónim o Campo 
Peña, M anue l  H ern á n d e z  López 
y Juan  Pérez Caye tano .

N ú m . 1.309.—'Domingo Fernán
dez Gómez.

N ú m .  1.737.—M arcelino  Domín
guez Marcos.

N ú m .  1736.—Benjam ín  Galle
go Conejo.

N ú m .  1.735.— C ésar  M art ín  Gar
cía.

Núm. 1.734. — Casto  Andrada 
Malilla .

N ú m .  1.434.—M iguel González 
H o n ora to  Pérez Fierro, A ngel Ma- 
ñueco G orda l iza  y V ictoriano  Ro
dríguez Alonso.

N úm . 1.640. — V alen tín  Fernán
dez Cubo.

N ú m . 1.702.—Bonifacio Benavi- 
des Flores.

N ú m . 1.599. — Felipe Arribas 
M art ín ,  G onzalo  M oya Alvarez, 
R am ón Llórente A bajo ,  Bernardo 
Q  u i r ó s M onta lván ,  Herminio 
A g u do  Prieto, A dolfo  del Pozvo 
N i e t o ,  José A n ton io  González 
López, Rafael O lgueras  Sequero, 
Sino G onzález  Justo, Carlos San 
José Rodríguez, Pedro  Asegurado 
Cobos y Teófilo A lonso Alvarez.

N ú m . 1.597.—L aureano  Ferrei- 
ra Ríos.

N ú m . 1,598. — G erm án  López 
A guado.

N ú m .  1.657.—Vicente Cuadrado 
Bravo.

N ú m . 110.—M odesta  Prieto Avi
la, Santiago Avila G arcía  Mariano 
Avila Jorge y Fabián  Avila Jorge*

N ú m . 1.583.— V ioleta  González 
M ontero .

Núm. 356. — Deogracia  Muñoz 
García.
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Núm.  1.495. — Manue l  Cebal lo s  
Romero.

Núm.  1.497. — A g u s t ín  D i e z
Puente.

Núm.  1.503. — Secund ino  Garc í a  
Casáres.

Núm.  1.576.— Aure l io  Ga rc í a  
Lesmes.

Núm.  1.501.— Ul p i an o  F e r n á n 
dez del Pozo.

Núm.  1.454-— M o de s t o  Re tu e r 
to de la Fuente.

Núm.  224.— Fel ipe C a ñ ó n  G u 
tiérrez.

Núm.  1.697.— Plácido Rodr íguez  
Valero.

Núm.  1.694. — V i d a l  Reyeso  
Sánchez y Eulog io C a ñ o  Re fa r .

Núm.  225. — T o m á s  Gut i é rrez  
Alonso.

Num. 1-420. — A nto n io  M u ñ o z  
González.

Núm.  306.—J osé  Rico Mart ín .
Val ladol id,  13 de jul io de  1940. 

El Secretario,  Fe r na nd o  de In- 
chausti.—V .2  B.2 J  de Mo ra .

Por el presente  que se inserta  
se hace saber :  Q u e  los exped ien
tes que a cont inuación se r eseñan 
se ha dictado por  este Tr ibu na l  
resolución, por  l a que se a cuer 
da poner los re fer idos  expediente s  
en* Secretaría de manif ies to  por  
término de tres días  para  que los 
encartados, en i gnorado paradero ,  
o los herederos  de los f al lecidos  
se instruyan y p ued an  formula r ,  
dentro de las  cuaren ta  y ocho h o 
ras siguientes,  su  escrito de de 
fensa si vieren conveni rl es :

Núm-. L585.-—Ro dr i go  Cast i l lo  
Andrés, vecino de Val l ado l id .

Núm. 1.643.— G a s p a r  C i to l er  Se- 
sé, vecino que  fué  de Va l l ado l id ,  
fallecido.

Núm.  1.645.—Feder i co  Landro-  
ve López y  Feder i co  Landr ov e  
Moíño, vecinos que  fue ron  de V a 
lladolid. fal lecidos.

Número 1-658.—T c ód u l o  M u ñ o z  
xMoro, vecino de Va l l ad o l id  

Núm. 1.586 — A d o l f o  Ru iz  G o n 
zález, vecino de Va l l ado l id .

Núm. 1.563.— A n d r e a  G o n z á l ez  
Tejerina, A n d ré s  V e l a s co  Beni to ,  
Angel Frechilla G a n g a s  y A r se n io  
González Q u in tan a ,  vecinos  de 
Baruelo (Pa lenci a) .

Núm. 1,027. — M a x i m i a n o  Ar-  
?ueso Bravo,  vecino de Vi l l anue-  
va de Henares ,  fal lecido.

Núm. 1.738.—-J osé V a q u e r o  

Casado,  M a x i m in o  Ba l l es teros  C a r a zo, 
J o sé  M a r í a  Mori l l o C a r b o n e 

ro Is idro Leg idro  F rade j a ,  Her -  
minio Te m p ra n o  Ca lvo ,  D a l ma c i o  
M a n z a n o  López ,  V ic tor i ano T e m 
prano Ca lvo ,  Eleuter io Pérez G a r 
cía, I i o r t ens io  Pérez G a rc í a  y 
Ca s t ro  A lv a re z  A lvarez ,  vecinos 
de de G a l l eg o s  del Pan ( Z a m o r a ) .

N ú m .  881. — Ni ca s io  Sánchez  
Garc í a ,  vecino que fué de Cant a -  
gallo ( S a l a m a n c a ) ,  fal lecido.

N ú m .  1.766.— R a i m u n d o  Ga rc í a  
Bal le jcra ,  vecino de C ande l a r io  
( S a l a m a n c a ) ,  fal lecido.

Va l ladol id ,  26 de julio de 1940. 
El Pres idente,  J o sé  de M o r a .— 
El Secretar io,  Fe rnand o  de In- 
chausti .

Por  el presente ,  que se inserta 
cumpl iendo  lo d i spues to  en el a r 
tículo 58 de la Ley  de R e s p o n s a 
bi l idades  Polí ticas ,  se hace s aber :  
Q u e  el inculpado Es teban M a r i 
no Barr ios ,  vecino de Z a m o r a ,  ha  
hecho efectiva tota lmente la s a n 
ción que le fué impues ta  por  es
te Tr ibu na l  en sentencia  de 4 de 
mayo  último,  di ct ada  en el expe 
diente núme ro  1.333, cont inua
ción del t rami t ado  con el n ú m e 
ro 291 por  el J u z g a d o  Mi l i t ar  
eventual  de la p í aza  de R íoman-  
zana s ,  y que,  por  tanto,  ha reco
brado la l íbre di spos ic ión de sus  
bienes ,  s i endo suf iciente este a n u n 
cio para  que,  sin más  requis i tos ,  
se t engan por  l evantados  cuantos  
emb arg os  y  med i da s  p recau tor i as  
se hubieren l levado a cabo en el 
a lud ido expediente .

Val l ado l id ,  23 de ag o s to .de  1940. 
El Pres idente ,  J osé  de  M o ra .— El 
Secretario,  F e rn an d o  de Inchaust i .

Por  el presente ,  que se inserta 
cumpl i endo lo di spues to  en el a r 
t ículo 57 de la Ley  de R e s p o n s a 
bi l idades  Polí t icas  rle 9 de f ebre 
ro de 1939. se h a c c s aber :  Q u e  el 
que era inculpado en el exped ien
te número  706, ins truido por  el 
Tuzgado Inst ructor  Provincia l  de 
Respon sab i l i dad e s  Polí t icas  de S a 
l amanca ,  D a v i d  Sánchez  Bo l años .  
vecino de Sa l am anc a ,  por  virtud 
de auto de sobreseimiento  dictado 
en a lud ido expediente  ha r ecobra 
do la l ibre di spos ic ión de sus  b i e 
nes,  s iendo este edicto suficiente 
nara  que,  sin más  requis i tos ,  se 
t engan por  l evantados  cuantos  em 
barg os  y  m ed ida s  p recau tor i as  se

hub ieren podido  l levar a cabo por  
repetido expediente.

Va l l adol id ,  22 de agos to  de 1940. 
El  Pres idente , .  J o sé  de M o r  a.— El 
Secretar io.  Fe rn and o  de Inchaust i .

Se hace saber  q u e  remitido por  
el Excmo .  Sr. Ge nera l  G o b e r n a 
dor Mi l i t ar  de la sépt ima  Región 
se ha recibido en este Tr ibu na l  
el expediente  número  955, contra  
Te od oro  D e l ga d o  Loba to  v Be n i 
to Pa scual  A la i z ,  en cuyo expe
diente se dictó resolución a b s o lu 
toria por  dicho Excmo.  Sr .  G e ne *  
ral, habiendo recobrado los ci ta
dos inculpados  la l ibre d i spos i 
ción de su s  bienes y t en iéndole  
por l evantados  cuantos  em ba rga s  
v med i da s  p recau tor i as  se hub ie 
ren podido l levar a cabo en el 
menc ionado expediente .

Va l ladol id ,  29 de agos to  de 1940. 
El Pres idente ,  J o sé  de M o r a .— El 
Secretar io,  Fe r na ndo  de Inchaust i .  

R  P— 18.301-20.674

ANUNCIOS DE INCOACION 
DE EXPEDIENTES DE  

RESPONSABILIDADES  
POLITICAS

Conforme a los artículos 45 y 46 de 
la Ley de 9 de febrero de 1939 

 (B .  O . número 14), se hace saber
 que por aparecer indicios de 
 responsabilidad política se ha incoado

expediente de responsabilidad contra 
 las personas que se indican en

 las siguientes relaciones. Igualmente
se hace saber que deben prestar 

declaración cuantas personas 
tengan conocimiento de la conducta 
político v social de los inculpados 
antes o después de la iniciación  

 del Movimiento Nacional a s í  com o, 
indicar la existencia de bienes a 
aquéllos pertenecientes, pudiendo 
prestarse tales declaraciones ante el 
propio Juez que instruye el expediente 

 o ante el de Primera Instan
cia o Municipal d el domicilio del 

 declarante, los cuales remitirán a
aquel las declaraciones directamente 

el mismo día que la reciban, y  
que ni el fallecimiento ni la  
ausencia ni la incomparecencia del 
presunto responsable detendrá la 
tramitación  y  fallo del expediente.

J U Z G A D O  C I V I L  E S P E C I A L  DE   
RESP O N S A B I L I D A D E S  P O L I T I C A S  DE 

V A L L A D O L I D

Don- Fau s to  Sánchez  H er ná n de z ,  
Jue z  Civi l  Especi al  de R e s p o n s a 
bi l idades  Pol í t icas  de esta R e 

gión.
H a g o  s aber :  Q u e  en las  p ieza s
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separadas para hacer efectiva las 
sanciones económicas impuestas a 
los encartados que a continuación 
se relacionan, en los expedientes 
de responsabilidad que también se 
m encionan, y en cumplimiento de 
lo dispuesto en el artículo 61 de 
la Ley de Responsabilidades Polí
ticas, se ha acordado publicar el 
presente edicto, haciendo saber a 
todos los que tengan algún dere
cho que hacer efectivo en los bie
nes de los inculpados que deberán 
form ular su reclamación ante este 
Juzgado en el improrrogable p la 
zo de treinta días hábiles, con ta
dos desde el siguiente día al de 
la inserción de este anuncio en 
el B O L E T IN  O F I C I A L  D E L  ES
T A D O ,  en la inteligencia de que 
los que no lo hagan , cualquiera 
aue  s^a la causa, quedarán  decaí
dos de sus derechos definitivamen
te y no podrán  fo rm ula r  u lterio r 
reclamación contra el Estado ante 
n inguna  jurisdicción.

Relación que se cita
N ú m . 60. — Florencio M aestro  

Simón, vecino de Valladolid.
N úm . 56.—Isidro G u tié rrez  S a 

lamanca, vecino de La Pedraja  de 
Portillo.

N ú m . 82. — Florentino  A lonso  
M uñoz, vecino de Sieteiglesias de 
Trabancal.

N ú m . 50. — C ipriano Calleja 
García, vecino de Valladolid.

N ú m . 53.—Isidora N ie to  Benito, 
vecina de M edina del Cam po.

N úm . 52.—M aría Torres  B arto 
lomé, vecina de N av a  del Rey 
(V alladolid ) .

D ado  en Valladolid, a 9 de j u 
lio de 1940.—El Juez. Fausto  Sán
chez. — El Secretario, Francisco 
Solchaga.
Cédulas de notificación y  reque

rimiento
A  los efectos de la O rden  de la 

Presidencia del G obierno  fecha 2¡ 
de diciembre de 1939, y en v ir tud  j 
de lo dispuesto por el señor Juez  i 
Civil Especial en el expediente de j 
responsabilidad incoado por la ex-1 
t iguida Comisión de Incautación 
de Bienes de León, que el T r ib u 
nal de esta Región prosigue con 
el núm ero  1 605, * contra Toribio 
M art ínez  C abrera ,  ex general del 
Ejército, con último domicilio en j 
C artagena , y cuyo actual p a r a d e - 1

ro se ignora, se notifica por la 
presente  a dicho inculpado que 
fué declarada y fijada en tres mi
llones de pesetas su responsabili
dad civil po r  el Excmo. Sr. G o b e r 
nad o r  M il i ta r  de León en resolu
ción de 21 de enero de 1938.

A] propio tiempo se lé requiere 
a que en el plazo de veinte días 
haga efectiva dicha sanción eco
nómica ante este Juzgado, sito en 
el Palacio de Justicia, o formule 
la solicitud y ofrezca las garan tías  
aque se refiere el artículo 14 de 
la Ley de Responsabilidades P o 
líticas.

Valladolid, a 9 de julio de 1940. 
El Secretario, Francisco Solchaga.

A  los efectos de la O rd e n  de la 
Presidencia del G ob ierno  fecha 2 
de diciembre de 1939, y  en v ir tud  
de lo dispuesto po r  el señor Juez 
Civil Especial en el expediente de 
responsabilidad incoado po r  la ex- 
t iguida Com isión de Incautación 
de Bienes de Salamanca, que el 
T ribunal  de esta Región prosigue, 
contra los expedientados que ,.e| 
dirán, se notifica por la presen-, 
te a los herederos  desconocidos 
de dichos expedientados que fué 
declarada y fijada la responsabili
dad civil de los mismos por el ex
celentísimo señor G enera l  Jefe de 
la séptima Región Militar.

A l propio tiempo se les requ ie
re a que en el plazo de veinte días 
hagan  efectivas ante este Juzgado, 
sito en el Palacio de Justicia, ias 
sanciones económicas que a con
tinuación se m encionan o fo rm u
len la solicitud y ofrezcan las ga
rantías a que se refiere el a r t ícu 
lo 14 de la Ley de Responsabilida
des Políticas. i

Relación que se cita ¡
N ú m . 1.244-—José Castro  R a 

mos, con último domicilio en Tra- 
banca (Salam anca) ,  fallecido el 
día 5 de diciembre de 1936 y san
cionado con 1.500 pesetas.

N úm . 1.242. — Clodoaldo Este
ban Pascual, con último domicilio 
en C anta lp ino  (Sa lam anca) ,  falle
cido el día 12 de enero de 1939 y 
sancionado con 5.000 pesetas.

Valladolid, a 30 de julio de 1940. 
El Secretario, Francisco Solchaga. 

R  P— 18.294-19.182

JUZGADO I NSTRUCTOR P R O V I N
CIAL DE RE SPON S A B I L I DA D E S PO

LITICAS DE VALLADOLID
Edictos

D o n  M ariano  A niceto  Galán , Juez 
In s truc to r  Provincial de Respon
sabilidades Políticas de Vallado- 
lid.
Por el p resente  cito a los encar

tados en los expedientes que a 
continuación se citan para que 
comparezcan en este Juzgado en 
el término de cinco días, bajo aper
cibimiento que d^ no efectuarlo 
en el tiempo que se les señala les 
pa rarán  todos los perjuicios a que 
haya lugar  y proseguirá  l a trami
tación de los expedientes que con
tra  los mismos se s iguen sin más 
citarles ni oírles.

Relación que se cita
N ú m . 191.—T om ás Góm ez Pi- 

ñán .
N ú m . 192.—Blas Ramos Sobrino. 
N ú m .  189.—Isaac Costero Tu- 

danca.
Y para  su publicación en el BO

L E T IN  O F I C I A L  D E L  ESTA
D O  expido el presente en Valla
dolid, a 15 de julio de 1940.—El 
Juez, M ariano  A niceto .

Por el presente se cita a la es
posa del encartado en el expedien
te núm ero  181, de este Juzgado, 
A n ton io  T orres  Bartual,  que re
sidía en esta capital de Valladolid, 
travesía de la C a rre te ra  de Sala
manca; núm ero  5, para  que com
parezca o p resente  en este Juzga
do una relación ju rad a  de todos 
los bienes pertenecientes al mis
mo en el térm ino de ocho días 
después de la publicación de este 
edicto, bajo apercibimiento de que, 
de no efectuarlo en el tiempo que 
se le señala, se proseguirá  la tra
mitación del expediente sin más ci
tarle ni oírle.

Y  para su publicación en el BO
L E T IN  O F I C I A L  D E L  ESTA
D O  expido el presente en Valla
dolid, a Í0  de iulio de 1940.—El 
Tuez, M ariano Aniceto

R P— 18.385-19.141
VAL LADOLI D

D on M ariano  Aniceto Galán, Juez 
Ins truc to r  Provincial de Respot'' 
sabilidades Políticas de Valla
dolid.
H ag o  saber: Q u e  en este Juzga-
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do, y por resolución del T r ib u
nal Regional de Valladoiid, se in
coan expedientes contra:

Rodrigo Torres  M uñoz ,  de 34 
años, casado, albañil, n a tu ra l  y 
vecino de Valladoiid.

Fructuoso Bariego Blanco, de 61 
años, casado, fo tógrafo, n a tu ra l  
y vecino de Valladoiid.

Pablo Puen te  Paz, J e  29 años, 
soltero, in te rven to r  de Estado y 
vecino de Valladoiid.

Vicente G rasa  A lvarez, m ayor  
Je edad y vecino de Valladoiid.

Regina Pascual M orales,  m ayor 
Je edad y vecina de Valladoiid. 
.Juan M anue l  H e rn á n d e z  Ga- 

líndo, mayor de edad y vecino de 
Valladoiid.

Eduardo Pardo Reina, m ayor 
Je edad capitán de complemento 
v abogado.

Florentino Pérez G ijcn ,  em plea
do, natural y vecino de Valladoiid.

Evarista Sabiano V erdugo , de 
31 años, casada, na tura l  y vecina 
de Valladoiid.

Gregoria López D uque ,  de 33 
años, casada, na tura l  y vecina de 
Valladoiid.

Cruz Bairsa Ruiz, m a yo r  de 
edad y vecino de Valladoiid.

Cayetano N ien to  Saiz. de 33 
años, casado, ex ferroviario, veci
no de Valladoiid.

Félix M adero  G arcía ,  d e  37 
años, casado, ex ferroviario, veci
no de Valladoiid.

Manuel H o lgado  G arcía ,  de 44 
años, casado, pintor, vecino de V a- 
lladolid.

Anastasio H o lgu ín  Rodríguez, 
de 33 años, jorna lero, vecino de 
Valladoiid.

Daniel M art ín  Rodríguez, de 21 
anos, soltero, jornalero, vecino de 
Valladoiid.

Fernando D om ingo M artín ,  de 
25 años, soltero, ex ferroviario y 
vecino de Valladoiid.
^César del Cam po Ju rado ,  de 25 

anos, casado, ferroviario , vecino 
de Valladoiid.
JVíctor Yuste C arp in te ro ,  de 24 

años, soltero, vecino de Valladoiid
Jesús Rodríguez López, m ayor 

de edad y vecino de Valladoiid.
Luis Ramírez G onzález ,  m ayor 

de edad y vecino de Valladoiid.
Isidoro N ú ñ e z  Rodríguez, m a 

vor de edad viudo, vecino de V a- 
Hadolid.

Santiago A lvarez  C a n tó n ,  ma- 
Vor de edad, vecino de Valladoiid.

M ariano Rodríguez Juárez ,  m ay
or de edad, vecino de Valladoiid.
M auro  C onde Rodríguez, m ayor 

de edad y vecino de Valladoiid.
D aniei  V iadadas Alonso, m ayor 

de edad y vecino de Valladoiid.
M elchor A lad ro  M iguel, m a ye r  

de edad y vecino de Valladoiid.
Santiago G u tié rrez  M ontenegro , 

m ayor de edad y vecino de Valla- 
dolid.

Lendro  Esteban C igorriaga, ma- 
vor de edad y vecino de Valla- 
dolid.

Liborio Fernández Ramos, ma- 
vor de edad y vecino de Valla- 
dolid.

José G arcía  Casuco. m ayor de 
edad y vecino de Valladoiid.

Vicente M arguenda  G a r c í a ,  
m ayor de edad y vecino de Va- 
lladolid.

G regorio  Vicente G alán ,  de 26 
años de edad, na tura l  y vecino de 
Salamanca.

Vicenta Berdejo A drián ,  de 27 
años, soltera, modista, vecina de 
Valladoiid.

Toribia  G arc ía  Sacristán, de 61 
años, casada, vecina de Valladoiid.

Elisa González  García , de 25 
años soltera, na tu ra l  y  vecina de 
Valladoiid.

M ercedes Diez González , de 31 
años, casada, n a tu ra l  y vecina de 
Valladoiid.

M ercedes G onzáez  García ,  ve
cina de Valladoiid.

E nrique Sáez Paúl, soldado d e l 1 
Regim iento de In fan te r ía  de San 
Q u in tín .

A gust ín  D íaz  Puentes ,  m ayor de 
edad, n a tura l  de Laguna  de D uero .;

Esteban G regorio  Pérez, mayor! 
de edad, na tu ra l  de Olm os de Es-1 
gueva.

Ignacio Jim énez T abarés ,  ma- ¡ 
vor de edad na tura l  de Tiedra. ¡

Enrique R odríguez M art ín ,  m a - : 
vor de edad vecino de V allado iid . '

A n ton io  Calseca Fernández , ma-1 
vor d e edad y vecino de Valla- 
dolid.

Leandro  V illanueva B a r r i a l ,  
m ayor  de edad y vecino de Valla- 
dolid.

Jaime Alvarez  d d  Prado, m avor 
de edad, vecino de Valladoiid.

A ngel Pascua Burgos, m ayor de 
edad y vecino de Valladoiid.

Santiago V ega Reglero, m ayor  
de edad, vecino de Valladoiid.

Virilo  M oro A lonso, m ayor de 
edad y vecino de Valladoiid.

Julio López Blaco, m ayor de 
edad y vecino de Valladoiid.

Nicasio M art ín  García , m ayor 
de edad y vecino de Valladoiid.

Julián Santam aría  O rtega, m a 
vor de edad y vecino de Vallado- 
lid.

H onorio  Reinoso O rron tes ,  m a 
vor de edad y vecino de Vallado- 
lid.

Benito G arcía  González ,  m ayor 
de edad y vecino de Valladoiid.

Ignacio Sanz Pastor, m ayor de 
edad y vecino de Valladoiid.

C lem ente M artín  G utiérrez, m a
vor de ,ed ad  y vecino de Vallado- 
lid.

Serapio O rd u ñ a  Moro, m ayor 
de edad y vecino de Valladoiid.

Sa turn ino  Sánchez García , m a
vor Je edad y vecino de Vallado- 
lid.

Eugenio Reguera Espinosa, ma* 
-vor de edad y vecino de Vallado- 
lid.

Santiago Sánchez Pérez, m ayor 
de edad y vecino de Valladoiid

A n ton io  Torres  Bartual, de 33 
años casado, ferroviario, ve.cino 
de Valladoiid.

Leopoldo Palacios M ichelena, 
m ayor de edad, abogado, na tu ra l  
y vecino de Valladoiid.

Angel A lonso  Aguirre< m ayor 
de edad, casado, n a tu ra l  y  vecino 
de Valladoiid.

Serafín- A lcover G ó m ez -C  a r o ,  
m ayor de edad, soltero, agente co
mercial, n a tu ra l  y vecino de V a- 
lladolid.

José San José Expósito, m ayor 
de edad, casado, albañil, n a tu ra l  
v vecino de Valladoiid.

Francisco M artínez  "Galán, ma- v 
vor de edad, casado, carpintero, 
na tura l  de Z aragoza  y vecino de 
Valladoiid.

M ariano  D u q u e  Baltanás, m a 
vor He edad, casado, mecánico, n a 
tural de Cubillas de Santa M arta  
v vecino de Valladoiid.

Miguel Samaniego Méncjez, de 
18 años de edad, soltero, carp in
tero. natura l  v vecino de Vallado-
lid-

Santiago M algosa Gómez, de 18 
años, soltero, herrero , na tu ra l  Y 
vecino de Valladoiid.

V alen tín  López Avila, de 32 
años, casado, natura l  de Vallado- 
lid, vecino de T etuán .

Tosé Avila Sánchez, mayor de 
edad, na tu ra l  de M edina d e 1 
Cam po y vecino de V alladoiid.



P á g i n a  4 0 6 4  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  3 s e p t i e m b r e  1 9 4 0

REQUISITORIAS

Bajo apercibim iento de ser declara
dos rebeldes y  d e incurrir en las 
dem ás responsabilidades legales, de 
no presentarse los procesados que 
a continuación se expresan, en el 
plazo que se les fija, a contar des
de el día de la publicación del anun
cio en este periódico oficial y  ante 
el juez o Tribunal que se señala, 
se les cita, llama y emplaza, encár- 
gándose a t odas las Autoridades y  
A gentes de la Policía judicial pro
cedan a la busca, captura y con
ducción de aquéllos, poniéndolos a 
disposición de dicho Juez o Tribu
nal, con arreglo a los artículos co
rrespondientes de la Ley de E njui
ciamiento criminal y  de Enjuicia
m iento militar de M arina.

830
PIE D R A  SUAREZ, Luis Fernando, 

mayor de edad, casado, m ilitar retirado 
y que vivió en la Avenida de José A n
tonio, número 78, M adrid, comparecerá 
en el térm ino de diez días ante el Ju z 
gado de Instrucción número 9, sito en la 
calle del General Castaños, número 1, 
piso bajo, con el fin de notificarle el 
auto dictado en el sumario seguido, en 
dicho Juzgado con el número 25 de 1940 
por estafa, recibirle declaración indaga
toria v reducirle a prisión.

R~ÍÓb

831

JA V ALOY VARGAS, Fernando, sol
dado licenciado que perteneció a la B an
dera de Marruecos, vecino que fue de 
esta ciudad, en Gran Capitán, 3, que 
actualm ente parece se halla en Orán, 
procesado en sumario núm. 163 de 1940, 
sobre hurto de. prendas* propiedad de 
F r a n c is c o  Alvaro/ Aforan, comparecerá 
en término de quince días ante don Em i
lio Bartolomé Lujo, Juez de Instrucción 
de Ale!>lia.

R r -189

832

MANC ILLA ALCAR AZ, José, de 41 
años de edad, natural de H uétor (G ra
nada), vendedor, hijo de José y de Ca
rolina, que viste blusa y pantalón de 
tela negra rayada v alpargatas, de esta
tu ra  reguiai. delgado, color bueno, fu
gado de la Cárcel de  Morón de la F ron
tera en la madrugada del día 3 de julio 
de .1940. comparecerá ante el Juzgado de 
Instrucción de esta ciudad para consti
tu irse de nuevo en prisión,

Rr—191

833

EL AUTOR o autores del robo (o per
sonas en cuyo poder se encuentren, si no 
acreditan su legítima adquisición) de los 
semovientes que a continuación se rela
cionan, sustraídos de la Dehesa de aQar- 
mona», del térm ino municipal de Cas- 
tronuño, en la noohe del 5 al 6 de ju 
lio de 1940, comparecerán an te  el Ju z 
gado de Instrucción de Nava del Rey a 
fin de ser oídos en el sumario número
12 que se instruye por robo.

Una potra de 30 meses, pelo tordo, 
desherrada, cola y crin larga, propiedad 
del vecino de Castronuño Demetrio 
Guantes G alván ; o tra po tra  de 30 m e
ses, pelo castaño oscuro, con estrella 
blanca en la frente, con dos cicatrices 
(una debajo del maslo de la cola y o tra 
en la nalga derecha), herrada de las cua
tro extremidades, con un bulto en la ca
rrillera, propiedad de Eustaquio H ernán
dez Galván, vecino de Castronuño; un 
macho de 15 meses, pelo castaño oscu
ro, alzada seis cuartas y media o la
cuerda escasamente, sin herrar, con ro
zaduras en las manos efectos apea, pro
piedad de Juan  Sánchez, vecino de N a
va del Rey.

R —192

834

EL AUTOR o autores del robo de dos 
mulas—una castaña, seis años, burrera , 
menos de la m arca, lomo algo pelado por 
aparejo, y o tra negra, de catorce años, 
menos de la m arca, hocico blanco, roza
dura en el lomo, herradas ambas de las 
cuatro extrem idades—, sustraídas en la 
m adrugada del 25 de febrero últim o en 
Quero, de ,1a casa de Domingo Jim énez 
Agudo, comparecerán an te  el Juzgado 
de Instrucción de Q uintanar de la Orden, 
para los efectos del sumario que se ins
truye en dicho Juzgado con el número 4 
del año actual.

R —193

835

M ARTINEZ G U IJA R R O , M a r c o s -  
E cequiel, comparecerá en el term ino de 
tres días ante la Audiencia Provincial 
de Burgos al objeto de notificarle el auto 
dictado por dicha Audiencia con fecha 
26 de enero del corriente año en la can
sa que se le sigue por lesiones menos 
graves v constituirse en prisión.

R —194

836

ALCALA JIM EN EZ , Manuel, hijo de 
Manuel y de Carmen, natural de Alcau
cíete (Jaén), de 25 años, avecindado en 
Alcaudete, soltero, arriero, encartado 
en expediente judicial núm. 5.885 de 
1939 por falta  de incorporación a filas, 
comparecerá en el término de quince días

ante el Teniente Juez Instructor del Po- 
lígono de Experiencias de Torregorda 
(Cádiz)

R—195

837

RUBIO VILLASA NTE, Miguel, de 25 
años, hijo de Enrique e Isabel, natural 
de Sevilla, vecino de Chucena del Campo, 
calle Queipo de Llano, 710, procesado 
por actos deshonestos, comparecerá ante 
el Juzgado de Instrucción número 3 da 
Sevilla para constituirse en prisión.

R—196

838

DORADO NALDA, Ju lio , vecino de 
M adrid, calle de B éjar, 8 (Guindalera), 
procesado por robo, comparecerá en el 
término de diez días ante el Juzgado de 
Instrucción de San Clemente (Cuenca), & 
fin de ingresar en el Depósito Munici
pal.

R—197

839

CARBALLO VAZ, Ju an , de 18 años, 
soltero, jornalero, hijo de Manuel y Ma
ría, na tu ra l de Soito (Portugal), con re- 
sidencia en Segovia, paseo de Don Segun
do Rincón, 2, - procesado por lesiones, 
comparecerá en el térm ino de diez.días 
ante el Juzgado de Instrucción de Sego
via para constituirse en prisión.

R—198

840

NAVARRO DIEZ, Ju a n  José, hijo de 
Antonio y  de R ita , de 16 años, soltero, 
jornalero, natu ral de Corbera de Alcira 
y vecino de Cullera, calle de San R&* 
fael, 5, procesado por hurto, comparece
rá  en el térm ino de. diez días ante el 
Juzgado de Instrucción de Sueca para 
constituirse en prisión.

R —199

 841

OTERO BLANCO, Daniel Pedro, de 
27 años, soltero, empleado, hijo de Ca
milo y de Cándida, natural y vecino de 
la parroquia de M iranda (Lugo), proce
sado por estafa, comparecerá en el térmi
no de diez días ante el Juzgado de Ins
trucción de Santiago para ser reducido 
a prisión.

E—200


